
REAJIJSTADOS OS VE �IME TOS DOSPB FESSOBESDIARISTAS
Fpolis,3 _.;. oonrorme já noticia­

mos, o Gov.;t. Lacerda a.caba d�

assinar o ato que reajusta Os venct
mentes doprofessorado diarista de

5. Catarina, \Esse reajustamento eu

trou em. v í g o r n o. d i a
1° de agosto e é uma 1111-­

aiativ',a de largo ald,ance, pois

veio beneficiar eêrca de 2.500 pro­
fessores estaduaL,:, que vinham

percebendc salários de fome.
Ao que adiantam informações

que recebemos, o ato governamen­

tal alcançou a melhor repercus­
são possiveI. Já em data de ontem,
o Governador Jorge Lacerda foi

cumprimentado por um .grupo dli
professoras pela concessão' do be­
neficio ao professorado

.

dlaríst.a,
de Santa Catarina.
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ASPIRAÇÕES DO

A VIRTUDE E A LEALDADE SE

RETIRAM QUANDO O 0RDm E

VALE DO I:rAJAI A TRAIÇãO SãO PREMIADOS

Diretor - ACHILLES BllLSINI BLUJ.\lIENAU - SABADO 3DE AGOSTO DE 1957
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A criação de um Corpo de, blíco, prontificou-se a fornecer bres causas em pról 'o engr I A t <;0 A P f" M
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ll·.. an- I - r . v - 1'e e1tura unící- de crédito e despender as impor- i § 3° - O resultado do sorteio

Bombelros em nossa cidade é as- j uma guarnição completa, do Cor- decimento de nossa comúna, ,'paI garantirá ao empréstimo com tâncí
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anCl!as necessanas à efetivação r ! erá pu iea o na nnprensa 10c 1

su o que ja la mUI os anos vem i po e om erros (O
. sta o, para Em nossa proxima edlçao

d:1-1
a renda do Imposto sobre Indús- do empréstimo, tais como ímpres- I

e no edíticío 1 Pr f ·t M
�

preocupando os blumenauenses, I atuar, permanentemente, nests, cí- remos melhores informações 1'0.-. tria e Profissões, d.evendO as Leis, são das apólícss e nutras despes�'s.! cípal, (a e ei ura um-

.. Centro industrial por excelencia, Idade. bre o andamento (Ia nova e útíl Orçamentnrias consignar dotações I Parágrafo único - As apólices! Art 9° - A '11 - te d

Bltmenau é uma das cidades mais I Assim, a parte mais importante entidade. de Util.idade pública, a I especiais para pagamento' das I' Amitidas
serão reO'Ístradas � li Ile' ',- !

sapo .ces "or. a �s

progressistas do,país, sendo enor-] do casO, que é o pessoal, está re- estabelecer-se em nossa Tel"r(",. anuitlades de amortizacáo e ju- ;1'0 nró�r;o <no q:�l serão �am- 'I lxalaodte vetn�er Juros a partir

me sua riqueza, dado as mggnift- I solvida e isto traz para, a organí- Pu1 Iic 'i -' . 1
.

N 796
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! ( o mes . o SOl' eio.

,
J i:...a�os a J,dXO, � e1. ros do empr-éstímo, bem como bém, averbadas as amortizações e, Art. 10° - Esta lei entrará em

'Cas construções existentes e o va- . zação uma grande economia, além que autorIZa ° execlltlvo a con- para os demais encargos, decor- resgates [ .

-

Iêr' das mercadorias. em estóque, ! de podermos contar, logo de Irri- trair o ernprestãmo, acima citado. rentes do mesmo.

.
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... igor na data .de s,:a_ pubücação,

Não poderá portanto, permane- cio, com soldados do fogo, treí- "'**
. Ar:. 8 - Oe, sal teias de amor- revogadas as dísposíções en con-

Art. 6° - A Prefeitura Munící- tízação serão realizados pública- trárto,

CeI' a cidade, desguarnecida, con- nados e cmpetentas. LEI N. 796 1 herá
- .

pa rece era em cauçao e depósí- mente, na última semana do mes prefeitura Municipal de Blume-

tra possíveis incendios que pode- Em reunião rea:lizada segunda AUTOR.IZA CONTRAIR 'UM t '1' ·t·
-

'0 as apo Ices eml.Idas e bem as- de março de cada ano. 'Inau, em 25 de juího de 1·957.

Ião cauzar grandes prejuízos. feira ultima, na séde da' Assoei- EMPRÉSTIMO tm iaceít
.

sim acei ara em pagamento as § 1° Antes do sorteio far-se-á a FREDERICO G. BUSCR JNR.

Agora, porém, tudo indica que ação Comercial, presente represen- FREDERICO G. BUSCR JNR., apólíc t d I.

es SOl' ea as e coupons de verificação dos números encerra- Prefeito Mtmicipal.
em breve teremos ,um eficiente tantes da Imprensa. frJada e e5cri- Prefeito Municipal de Blumenau. juro T encí I d_ s., ( os. os. na urna, apresentando o Di- I Publicada a, presente lei .n. 796,

Corpo de :Sombeiros em nossa me- ta, .lgerttilmente convidados 11e10 Faca saber a todos os habí- I\�t 70 O E t· M
.. !

_ _

.c:u •
- xecu ·IVO umcl- retor da Fazenda Municipal a re-, na Diretoria do Expediente e Pes-

trõpole. presidente Dr. Julio Zadrosny, tantes dêste Municipio que a ..

Câ- paI fica autorizado' 1
- rI_ •

I. açao Ui:tS apólices já sorteadas. ;;.oal da Prefeitura, aos vinte e cín

Um grupo de pessôas das mais foi amplamente tratado do assun maca Municipal decreta e eu san- a) mttír b i " o
�

- a e ,,1 e ru r car com
. "_

2 - Verlf.ic.ada, então, a exa- co dias do mes de [ulho do ano

representativas do município, ten to, tendo Os lideres da iniciativa, dono a seguinte lei: o Diretor d F ze d '1' t d-a a n a, as apo 1- 1 ao das apollces sorteadas, se- de mil novecentos e cinquenta e

do a frente a esforçada Associação dado amplo conheoíménto aos Art. 10 - Fica o Poder Execu- ces a que se refere o artigo 30 tão elas, novamente .encerradas sete.

Comercial e Industrial de Blume- presentes, de todo Os detalhes da tivo autorizado a Icontrair JUlll dest leI. a , na urna, dando-se, em seguida, o

nau, tom o U a iniciativa da instituição do Corpo de Bol'nbei- empréstimo até a quantia de Cr$ b) -

a efetuar as operações inicio ao sorteio.

criação dessa entidade de defe- 1'Os da cidade. 3.000.00Q,00 (três milhões de cru-

Z13. da propriedade publica e parti- Dada a grande importancía da zeiros), aos juros máximos de 8%

O Ncular, estando em frànco progres_ criação do Corpo de Bombeiros (oito por cento) ao ano, pagã-
. ome de uma pallle li!iiI I Es"u.BlSI"I",ce de uma

so a sua formação definitiva. para Blumemw, espera-se que as veis, anualmente, no prr,zo de dez 1
U 'i

A Camara dos ,!ereadoreS.dec.�e- 1. aP.ólkes que
..
para. :sse f�m, 1;::n- anos, resgatável ao par, por meio Lei • E uu, Opnrlull"no Conselho

se a logradouros pUblicos, o néme

tou e o sr. PrefeIto Busch Jumor. çaúas em breve, serao rapldamen- de sorteios. I Imlil . lU I� do estadista Getulio Vargas, quan-

sancionou lei autorizando o exe-; mente adquiridas pelos Blumenau- Art. 20 _ O produto dêste em- Dizem que da discussão, nasce Ponta Agúda, é um exemplo do do este ainda vivia? ',. Cremos

cutivo �uniciPal a .contmir um
I
ense sempre afeitos as Mas e nó_ préstimo será aplicado na aquisi- a luz. - Nem sempre porém, es II que acima afirmamos. que' não. Então, de fáto, a lei em

e.mPl.<e.. s.
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o d.em.aterialeinsta.laGão dO.t..

e SI

Oga.n. t.'em..
a su� ra.z�o, mOI."- Ha. m.

e;;es que se .vem discut.in-. c�,:sa, fére os

Pri.ncipios da gra�

cr$ 1l.OOO.j}Oo,oo, .para a a(ÍUlZ�Çaoi., Carpa de Bombeiros de Blume- \ mellte quaniW a dlscussao oU a. do este vulgar as"unto, tendo G

I
tIda') hUl!1.a!'!B...

r�=;:e�i:l t::;:sár�� �:��e:�:S�'ll ��-'"
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""1';,:' " _ Pa<a realização oU 1�::;;:;-"9, ��;a:��aq:�t;?>;i�� !:.:::�:; :'�:���od:c�::4�t� ��: da�� :,;:':'edi:"::a:'v:u:m..:�
beIli como. para a. c0r:-struçao de empréstimo serão emitidas �p�li- �lS�,ut�m: pWl' fica a COlSa de que I ra demagogia politica. tenci� a causa p�blica. _a assistir

um quartel para o alOJamento do EM ces ao purtador, em lli'l1a UIDca· L tIatada. 1 Uns querem, para a magestósa em VIda, a man1festaçao de re-

pessoal. JORNAIS série, 110 valor nominal de Cr$ ,. I O caso do nome da ponte que pontc, o nome de um humilde conhecimento e gratidão de seuS

Estamos devidamente informa_ REVISTAS 1.00.0,00 (mil cruzeiros., cada uma, I vâi .ligar a cidade, ao bairro de balseiro que prestou, por muitos patrícios, pelo;; serviços prestados

dos que .o Governo do Estado, de- EMISSORAS
Art. 4° - A a,mortizaçã,Q das �.���""'�...v-:::---R�"'" anos, seus serviços, tramportanúo á Patria.

ante da iniciativa dos blumenauen COLOCAMOS EM QUAL- ,apólkes só seri iniciada cÍneo &- I Euu ao da Soc.e .. passageiros "ôbre o Rio Itajaí-As- Pois bem, cal-Os leitores, a Ímpo-

ses e desejando colaborar com o, I QUER CIDADE DO BRASIL nOs .apQs a.. emiS��� das me.smas. dade de AiUnai'O aos
SÚ, para a Ponta Agúda. nente ponte sôbre o nosso turbu-

municípiO, numa brilhante

de-I
Os Juros e as apol1ces sorce'ldas .

. "l!-II m

. Outl'O� sugérem o
nome de um lento rio, viadúto que tantos be-

monstração de solidariedade e jus REP. A"S.LARA" serão pagos improrrogável e anual-I fJle�ores Desvahdos canoeiro que, em sua prcpria ca- neticios vem trazer a cidade, aí

RUA SENADOR DANTAS 40-5.0 ANO.' I
. , t'

tiç.a, para
c.o

..

m nOSSa com�n�, que RIO DE JANEIRO _ D. F. 'l
mente, no mês de abril de ca- S.Ob a presidencia tio Dr. Marci- nõa, t.rouxe, rio acima, para 'e�- I esv�. a ate'itar � bela inicjativa, o

tanto contrijJúi para o er�n? .?u� I. .

.

'

da ano.
. llio Medeü'os, dignissimo Juiz de tl.�i' plága�, .o ine'.quecivel Dr.

'BIu-'1
arroJo, a capacIdade de trabalho
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o. dr, Comarca, teve lugar menau.
e O amôr a ;::eu povO, de um ho-
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ante-ontem, na sala do Forum,! Ajnda outros lembram nomes mem ainda jovem, mas, que mui-

� JiU .t1l .
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I
importante r,2'llnião em que t:o-

.

de catarinenEes i]úst,re.�, que se I t\) já tem feito pelo bem da cole-

. .

. maram parte, autoridades civis, i salientaram, na. politica e na ad-
. tJvitlade e especialmente pela

Felizmente, as chuvas. ce�saram J na� continua a inquietar a popu- í para desespero üa população i eclesiastica" e militares, repre-l :ninistração do Municipio, do Es- grandeza e pelo progresso de Blu�

e com elas verificou-se IDals uma �laçao,. chegand� m.esmo a S8 pro- , blumenauense.
.

J sentalltes das cla�ses con:iervado- i tado e do proprio país. menall: este homem é HerciJio

vês o trl),nsbordamento das ágm:,s gnostlcar pOSSlV'êls desabam.en-l Agora, que a noSsa urbe vem I rr" reprt:sentantes da imprensa e; E, assim, a convérsa continúa Deeke.

{lo rio Itajaí-Açú. tos de prédios Situados i mar- de ser assolada por novp, .enchen-I sindicatos de cla:,se, para tratar" sem chegar-se a um entendimento Não fôsse a tenacidade deste

As zonas ribeiriru'1.as da cidade gem
.

diréíta do caudaloso rio i te , acreditamos que não sómente I da criação .de uma sociedade de i definitivo, para o batismo daquela blumen,[l,uense ilustre que teve a

foram mais uma vês fustigadas pe- que banha a cidade. .!
a Camara Municipal, como tam- 1 amparo aOS menores rlesv'alidos de I grandiósa óbra, a ser em breve coragerrl de enfrentar a todas as

Í!a )enchente, I('la;as�mdo 'como é Não é' de hoje nem de ontem bem a A"sembJéia Legislativa e !nogso municipio. .

inaugurada. vicissitudes e decretar a concre�i­

�atural, 'não poucos prejuizos.. qU�. se fa� s�nt:r e_::ta justa e os nossos representantes na ca-I . �berta.� sessá? pelo Dr. Ma.r-I A nús:� vêr, porém, o que maiS! tização desta óbrf!, dando inici.o. a

O eterno problema de Blume- anSiada remvmdlC2,çao dos pode- n1ara e 110 Senao Federal, reen- CU10 MedeIros, fOl por este magIs- j tem dlfH'llltado a solução do l',€:'.ma, certamente por mUlLOS

re� pnblicos dest� comarca.. �.o I cetarão sua. ca_mpanl1a, no �enti- trad�; eXPliCad.? o �i_m da r.eunião, I "pro�l�ma" é um� lei municipal, �n�� :illl:a fune'o�ariam as ba�sJ!"
.®�il��€H!l1�ltOO�ii§t entretanto, malgrado todos Os e,,- do de consegUIr a aprovaçao do que er?, para {llSCUtlr-se a funda- I esqUIsIta, qlle prOlbe dar o nome c u� canoas e o lindo e apraslv<;]

forços que vem "enda empregados, projeto-lei para a abertura do ção d,.. aludida soriedade, 5€;nO' de pessõas vivaS, a logradouros bairro da P'onta Agúda não se

IlhJo Teixeira de t/Selo a tão decantada 'verba para a cons crédito destinado áque1a neces- em seg'uida, amplamente debl'Üido I públicos.
desenvolveria como está acon-

trução do muro de nrrimo, não sária óbl'a.

10
ass'unto. Cremos que não existe noutra tencenuo com o advento da pon-

A data que hoje transcórre )?,S- pa:;sa de uma, simples promessa. Em se tratando de uma il1icía- Por aclamação foi escolhida a I comúna brasileira, lei identica. te em ('�usa.

'.inala a passagem do anivesário v Os nossos r€prêsentantes junto tiva de real vulto e de ,uma neces- dií-ethrta provisória da sociedade, j Se
esta lei fôsse aconselhavel, O nome de Hercílio Deeke foi

l1ata)iciO do bemquisto cidadão,

.,ao
Congresso Nacional, de ha mui- sidade premente, tUd.o lev.a 2,. crer

.. l.be.m....
�

..

omo

.....tu.na
CO"

....
dSSãO

encarre-I'
provavelmente, outros município" lembrado pars, a {pont..a. Milha­

NildO T,elxeíra. de :Melo, zeloso sub- to vêm batàIhal1do paTa a concecu que desta feita o Governo da U-!. gada, de elaborar 05 estatutos a a teriam, tambem, adotado. -

res de blumenauenses em docti-

r>._li:noxarife. da. E�t.r.âde,
de

.. Fel.To .,.��o de�te impre.scintlivel en�preen- nião saberá vir de encontro. aos serem futuramente aproyados. Mas, é uma lei desintel'esslOmte; m(,:otG Ilublico, ií'.:o l:?o1icn'à ..�m,

'Si":nta Catarina. l'n.dep.edente .de Qlmento, mE,s suas vozes nao tem justos anhelos da coletividade I Fd maréada ovtra reunião pa-I uma lei ingráta: t'm2 lei madrás- �as, Inãjo pode ser, - �ercmQ

suas .atividades funcionais naqu:- f encontrado reswnâncía alguma, blumenauense. ! 1'a o ·dta 13 do corrente mês, ás

I
ta· t D.cek� (graç�s. a D�us) amda es-

la rodovia, de há muit� 'rüe T.el- ,��.",�.,."... ."''''''''''''" '''''''"""""""",,,, .•,..,,,,.,.__,,. "_'Ii! 20 h(jl'�).,:', na séde da Associação Quantos cidallão,; ilÚstres e I ta VIVO. A LeI prOloe.

x.eifin.
ha,

....•
c

...on.lO..
é

conhe".l.
do. n:;,

Hl_j'!"
. I COll1é".:eial .1e Blumel'lau. ' dignos; quantos heróis existe por I �'. assim, para encerrar es�a

ti:midz,de, vem emprestando seu

p
.

f
A , I A. fUllda�.ão de tuna sociedade este Brasil a fóra., vivos e sacHas, I cr�n�ca" trazend� a nossa contr�-

valiOSO concurso ao desj;lO!'to ca-
)'oi ara m�lor con orlo em seu lar I desta

natureza vem de encontro que merecem o noSso resP('ito, o bmçao a soluça0 do caso, pedl-

tarinense, .Rparecen�o 1���1l10 �O-I I aOs, a;l';eios
do povo de Blumenau, nosso acaü'mento. a no'·';a gra- mos licença para apresentar aO!li

1110 um de seus maIS hd1mos I e- i

I
oferecemos: I

que há muito vem sentindo a. ne- r
tidão (' -O 1'10",.0 reconhecimento respons2,veis P�lO nome da, pon-

presentantes
...

do f'-.'teból,
em todos ! ces�i<l.ade de tratar-se COm carL I pelos. relevan.tes serviços pl'esta-I te, uma suge�tao e ao mesmo

Os te.mpos. O fabuloso craque ca� I Refrigeradores elétricos '4G E" e "CONSfJL" . í nho, desó'e rnomelltôso problema", dos a coIeih'idade e a Patria. I' tempo dar um c-onselho:

tarinense, ex-defensor d0 Bangu i ," Enceradeiras "VALITA" e "GENERAIJ ELE'.ru.UC" H II ttUa.".I. �.:[,j
..

a o de pl'oteçá.o e ampáro

..

Então este� illSi.gnes patriCi.os,
Dar a

PO.
nte o nome de "PONTE

e do Botafogo, do Rio de Je,neíl'Cl.1 Máquinas' de lavar. rou pa. "lBERANO" I'
J,{'." menores desvalidos c abando-I não merecem o prêmio de ver SliO JOSÉ", cujo nome j� foi

na cancha e fól'u déla, É aqClele I Ventiladores "FAET" e "P!1ILIPS" naç1C1s. I
seus nomes puhlicamente ínseri- lembrado por alguem. - All na-

cavalheiro aiavel, mag.n.�animo .e I lUáqmnas de costllr a "ME'l'EOR"
! Com um. pOUco de sacrificio c tos, denominando logradouros pu- quele local, existiu por melo se-

dono de um earáter probo, quall- LiqlÍidificadores "VAI..!TA"

I
bôa vontade tlaqneles que dispõem. blicos?.. cuIa, o hotel do mesmo nome.

dades que . distL.'1gueni .em. seU I Filtros :para água ';SALUS" de c'\P8eidade e recursos, muito Contestará alguem a jUó':ta ho- São JosÉ' é um Santo venerado

Dl�meroso ci�culo de rêlaçóes e �'_ I .'
etc. etc. '.' ,e P\..-.d.,-e.. ra.' ia.zeI:, pelos pequenos in menagem prestadJ. dando ;;;ens po.r

todos Os cristãos e, finalm�n-

mizade ... lioje, POl't�l1t.ó,. por. tao!

I
' felizu:; que infestam o município, nomes a logl'aàorcs publicas, a

I
te. este �anto, .

com sua. ��nd:rra,

grata efeméride, TelXel�inha.rece- i C O lU: É ]?v C 1'0 E IN D fi S 'l1 .H I A .� I! deSZ."upal.·a.dos.e famintos, sem.pre home.ns como Nereu R.amu';, lrineu
cOm seu trad.iclUnal,prestIg10 Jun_

l)erá as merecidas e lliequ:vocas m afeitt)s e nl.'ontoi'l a contrair os, Bornhausen, \Vashíngton Luiz, E I
to aos homens de boa. vontade 1'e-

del110nstrações de apreço e, Slmpa- \:'.;.
'"

i .1. rr.
_l

..

a

...
b

..

r

.....
<:'

...
f.R....
:

..
t:O.s. ViC.i.O.

s

.•. o.u..
a

....pra.
tka-l duar

..
dI.) Gom.e.

s, MareC.hal ROl1.do.n,
solveria

o.
?aso, e, �a san.

ta

pa.
z

t' á� Quais prazeirosamente l)us G It R M A NOS T E I N 11.). It 'I
rem 0<; mais reprováveis crimes. I Borges de Medeil'os, Ademar de do Senhor maugurana�os a l1�S-

::�oôanios,enviandO.,lhe �n1. fór- �
t. ,� ,.<" Espera-;;e, portanto, o aPóio ma I Barros, Plinio Salgado c tantos 3a grande pont.e, sem (�1Vergenclas

te amplexo e os mais sinceros v�- I
tt. RUA 15 DE NOVElVIBnO, 54 -'- TELEFONE, USO

1 tel'.id.l
e moral da pouplaçfio rle

I
outros? . .

a lamentar, sem venCIdos e sem

tos de. felicidades, .�m
companllla II BLUMENAU - SAN'l'A Ci\TA:RINA

� �l����nu. para esta brilhante
I . Ha:'erá alruen: que de sã CO�f.-

yen('edores.

dEi iõua digna famUJa.. _""7 _� IlllrJ:1tlVfl· 4 c1cnCla, �e opusesse a que se des- J. Gomes

Annemarie Techentin
Diretora.
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§ flonanopllIIs, ª·r da ... Somana e Blmnêri<au···
-.�. ; r u b a r fi o, �" ;' :TR�GICA FA'lIALDJADE, ! RUSSELL, sob a direção de RMUll fi O J E S.IlliADO II o J E

::
.'

l
. ".

".
.

:: I .. o mais rece.n.te filme d.e. ED- 1,Valsh, com RICHARD EGAN, JO- ! SIM U L T A N E A M E N T E

:: L'. a. 'J" e S' e· §,W.Alt:q G. ROBINSON em aonv- AN LESLIE e MICHAEL PATE, nu- , As B horas,

.�_
..

'

'

.' ". .'
"

.
. = .wood e ,TRAGICA FATALIDADE ma apresentação da 20th centu, CINES BLUl\mNAU E BUSCH

.
Ge.r,ê�ia .... , ...• 1436

__

'
.'

BtUM'
ª um .policial

.

de cla's�e ptód.uflid; ry Fax em CllNEMASCCOPE e

que"
apresentam:

,. Redação -'- Administracão
=

=
.'

.'

.

.

'.

. ENAU s pela "Varner Bras com direção de veremos Domingo as 4,30 - 7 '" PROGRAl\fA DUPLO.

'.

'Oficina
-

. .'... = LElWIIS ALLEN. 9 hora sna tela do ClNE BLUME- I 1) - EDWARD G. ROBINSON,

15 de Novembro, =. ,

.: , :: I Em TRAGICA FATALIDADE NAU. I NINA FOCH, HUGH MARLOWE1

Ca.1#a Posta�, JiT . .

__a_=,.. �L,o.J-3..S §
.

Robinson personifica o p!romoto; I em

e •

-o:-- ",

_ .

.

ª Publico' Dr. Victor Scott, um ho- n'" I
!::�!�UiZa :orD�;�;f:ges emit�� §"

'

..

C· "IT lL
�i:"a"'���V�:",:,�á:tia,,::U� EU CHORA.,<EI AMANlL'·1 Jragica

$.E��;E��;�� : ..•. '
. ..... 1'0 ii fi •.. Il::;'!E: :::�E:l::::�:: ,.:. c,,�O:'::g��'I1���I· ,1!!��!�8��",e

bidos, e não aproveitados nã se- ::
. ..' . �; deita elétrica. É simplesmente e- Roth, exeantora da Broadway que,

Ele partiu de uma. trágica ra-

rão ,dev�iY�dos'. Os. otiginai� de- ::: ..

'
..

'

, ::.� mooíonante O drama desse homem se entregou aos VInte anos ao : talídade Para o abismo.

verão seF',' datiíografados de um
= .' ª i que é narrado realisticamente em.

mais descarado alcoolismo - é ! FOit bOl:1, nobre, gloiroso en-

só lado
..
do papêl. Ou:trbs�im, o. Ve'stem' MEt'H'OR e m'a:' -I's I) iRA'TO §t TRAGICA FATALIDADE, filme que um filme dramático que encerrn ] quan o nao cometeu seu primei-

serviçq telegraftco não implica �o

.

'.
.

.' . VII . '.. ==' marCa ao. estréia de' JAYNE MANS- uma séria advertencia aO mesmo! ro erro
... ' depois a sociedade fez

em oriE}ntação, do jornal e so; ·;';m;ólmmmmJlJllnmmummlmummmmmmmmHlli�mltÚI.ü;llhi'tijmi't FIELD, cujo corpo e cuja voz da- tempo que constitui um relat co-' que pagasse caro o seu delito.

mente é reproduzido a titulo in-
.

....
.' rão o que falar. movente da experíencía te�rivcl EDWARDD G. ROBINSON está

formativo pa:ra os nesses leitores. ".
TRAGICA FATALIDADE será por que passou uma mulher atira- de volta, mais impressionante do

...' .; ..

'

R"·O:.· ...D.·E'. ?A·."��O.. -

.

". ,. eXibitdO
-

csabadO Simultanea- dat na ;dlesintegração alcoólica, É qL'UI'neADnuEncaa' ehm1· t�r�A:GICA .FATAt-
.. .. n.nLI\>

men e nos . INES BUSCH E BLU- 1;;" e o fi me propuzido pela Metro- ,S o IaJ emocionante

Representações À.S: ".LARA Ltda.
lIJIENAU.

.

Goldwin Mayer que o CINE 13USCli de um homem que não pode fu-

Rua Senadót Dantas, 40";50 andar

"

.
J apresentará DOMINGO as 4,30 - gir á sua conscíencía.

Te)efone, 22�5924
.

,
.� 7 e 9 bcras. SUa intérprete pr:l,.�i-

End. Téleg. --:- ALE}{LARA
pal é SUSAN HAYWARD que com 2) - RICHARD CONTE, PEG-

.

" ;. �O� .:

A HOR./i ZERO esse trabalho mereceu o Premio GlE CASTLE em

S li O. P A {J L O .

"

A HORA ZERO é uma produção de Interpretação do Fe"t,val de A 80r Z·
Representações A.S. UM Ltda.

da Warner Bras dirigida por Har-I Cannes, sen jn (c<. djuvaJ t per as- U a
.

ero
Rua ��., de Novembro� 228

rnon Jones. e estrelada por RI-' troa de primeira grandeza, entre !Elles haviam marcMa um e11-

, j'elefone, 33':6378
CHARD

CONTE..

.

� ::�GGIE CAs-1 Os quais
.

EDDIE ALBERT, RI- contra Co ma gloria na Hora ze-

End',Te�eg. _ fl.LE:xI.4RA .: ,:'., .. :,:. TLE. NarrE', um episódío da emen- CHARO CONTE, JOVAN FREET. ro de suas vidas .

.....:.0...;;.
. Fazem aDo� poje: . ,NA;SCÍlV!E!In'OS ta campanha .d� �oreia, quando as 'D_ireção de Daniel Ma:r:n e produ- � Uma movimentada campanha

T E L E F O N E S U T EIS Sr: Nildo Te:g:eira de Mello, es- _ Acha-se engalanado desde
manobras do mrmigo eram simples I çao de Lawarence Wemgarten. 'f dos soldados das Nações Unidas

Onibus<: Auto ViaçãO
.

criturário da
..

Estrada de" Ferro o dia 30 de julho p.p., o lar do
mente desconcertantes. em plena guerra correana quan-

rinense
.

Santa catariIia. .: Sra Htldegard sr. Wi1ly:,Augusto RDChleitner,
'. Soldados das Nações unidas e

•••
I do o inimigo as vezes desconcer-

Viação Andorinha . . Har(lt, esposa do sr, Arwin Hardt contador da Prefeitura. MunicipaJ
entre .eles amerícanoa e ingleses, , ,�ante lançave-se a luta apenas

Auto-Auguel _ Telefones'- - Srta �orma Ta.vares, filha da: e de sua exma esposa Da. Edith,
·particlpavam dos combates e pro- CORAÇliO DE MAE {para matar.

1100 ', 11102
..

_ 1111 .; i704..� 1$64 Vva�, Eugenia. Tavares _ Joven com o advento de slá prímogeni- 'Y.av�m
no ca

..

mpo. da

1Th."ta
sua va-

.

A história de uma mulher

q.ue I"H9spitaJ Sta. Izà,bel 1196 Jodo pacheco. J.ol', filho do sr. ta, que na pía batismal receberá
lentIa. . trnha um segredo, q;ue não podia

Hospital Sta. 'Catarina 1133 JoãO Pacheco; .inspetor de linhas o nome de Denise. '. A HORA ZERO tem tambem mo

I part.ilhar
nem guardar é contada

Éospitál13to..Antônlo 1208 do .Telegrafo Nâcional _ Mellina mentos de romance com a pa,r- brilhantemente em CORAÇÃO DE C I N E B L U M E N 11 U

Sandú
;'"

1758 RoseH, filha. do ;'sr. Gilberto' Ro-
*** ticipação Qe Richard Conte ePeg_ MAE, Filme da Colutnbia Pictures, AlVL�NHA DOMINGO AMANHA

"DelegaCia' de Policia 1016 drigues . NOIVADOS gie Castle. estrelado por LORETTA YOUNG,' As 4,30 - 7 e 9 horas!

'VARIG 1021) Com à. gentil srta. .Aglesia
A HORA ZERO será apresenta- KENT SMITH E ALEXANDRE JANE RUSSELL, RICHARD

TAO 1535. .• Fazem anos amanhã: Sou�:a, filha do sr. DOrv:al �ouza
do.� Sabado Simultaneamente nos KNOX, que o

CINE GARCIIA apre- EGAN, JOAN LESLIE e MICHAEL

.REAL 1986 Sr. Dalfovo, residente em Ascu- e esposa Da. Enedina., residentes
CINES BLUMENAU e BUSCH.

I sentará Sabado as 1!1 horas e DO.... PATE 'em

Estação i:to.doviaria 1794 l'a; _ Sr. Pedro Freygan.g; residen- em Itajai, contratou casamento
MINGO as 4,30 e 8 horas. LORET-

Estrada de :J[erro 1011 te etn Timbó _ Sra. Edazima Sa1- �'ábado último, dia 27 de julho
"... TA YOUNG faz o papel principal.

Pre�eitura: ;Municipal ". 1037 le�, esposa do .Prof. Joaqium de .p.p., o joven Nelson de Souza,
É uma jovem esposa, querida e

prefeitú�,a Secção Aguas
.

1627 S&llt;l'; _ .Joven .Nelson· Junké _ wmT'letellt.e llnotinlsta deo�" l'or-
A,DESCARADA invejada na sociedade, mas que E'

c,'
.

. '.

",..,.'....
'IS a estranha história de uma

.

orpo de Bombeiros-Garcia 1148 Sli. Pedro ZelmCk. T.aI.
. Eis a estranha. história de uma se sente infeliz pelo fato. de não

C
.

mulher que vivia uma vida pe-

orpo .dê Mombeiros-Hering 1097 .. mulher que vivia uma vida pe- poder ter filhos. .

CSJorpo de Bomheiros-C...aitru: 1368 ' ; '. Anive.rsariam dia 5: Com a, prendada srta Elita i.'igosa" condenada e infamante, en- CORAÇãO DE.MAE empolga e
rigosa...

.

Sr,. Adelin� Pereira _ Sra.. Ja- Eleutérió vem de nOivar no dia
contrâ de todos os preconceitos e. comove o espectador que vê uma

cY Heinherg, esposa do sr. Wer_ 27 de julho p.p" o sr. Carlos Ve-
terido por arma. a sUa provocante I mulher sacrificar-se por uma cri-

ner F...einberg ... ;Srta. Norma Di- rissimo .Felix:, Sargento chefe da beleza, o que fazia com que todos lança q,ue não é �ua, mas a quem
'i

C I N E B TI' S C B

grtart, filha do .sr. Carlos Dignart estação.' radiotelegráfica da po- a chamassem de A DESCARADA, í ela acaba conqUIstandO com seu AMANHA DOlVHNGO AM.4.NHA

residente em Ind�,ial _ Sr. Lau- líeis, Mi.'li ta'r desta ·cl'dade. Aos
na interpretação ímpar de JANE' carinho constante.

u.

As 4,Sro - 7 e 9 horas!

delino Fernandes, residente em jovens pares, os nossOs parabens
SUSAN HAYWARD, EDDIE AL-

Indaial - Sr. Sebastião Schwartz e vo�os de felicidades. Immmmmmmmmmmmmnnmmmmmnuummmnnmmmmmmmm BERT, RICHARD CONTE, JOVAN

Bra Hedwiges Bublitz, espOSa do
FREET em

sr. Alwino Buhlitz _ Sr. FranCl's� ':0::i.·;_"'-"-i.,;-�.r..'- **"'" ..�"",,=, NOS. BASTIDORES DO �1UNDO Por AL NETO
� tl� �\1 �_� ;k�;::'�:f.�"·:

co Spengler.·
.

.
,

CASAMENTOS
_:. No.Cartório do Registro .Ci­

vil desta; cidade consorciaram-se

dia '31, de julho p.p., Os seguintes Nenhum católico deve votar em em face do socialismo, que o Ar-

pares:
. candidatos que tenha idéias socia- cebispado Qfl, Holanda resolveu

Victor Jung e a srta EdIs. Ro- listas. ordenar aos sacerdotes medidas

ders, filha do casal Victor-EIsa Esta é uma resultante dei com- drásticas contra os católicos que ';'''';''-+';'--:-'';''-...;--:-+...;--+...;-

Roders; Rudibert Lippel e a sI."ta pleto repúdio da Igreja às doutri- desobedeçam as ordens contidas

Waltraud Wcstphal, filha do ca.- nas de Esquerda. no mandato que acabo de citar., CA'XnES fln\U�DRES
sal Ernesto-Hedwig Westpha1; No meu comentário anterior, tL Assim, o sacerdote deve recu- • ti UI�I:J)

.

Walmiro Formagani e a srta fve ocasião de citar dois. papa:" sal' OS sacramentos da Igreja a +�

Leonilda Geisler, filha do casal.' que condenaram em termos bem qualquer católico que pratique +

OswaldolGertrudes Geisler; Nor.,. decisivos e claros qualquer tipo de algum dos erros apontados no man

berto Sartorti e a srta Aster Na�" socialismo. dato, tal como ler a. imprensa es �

ll'l.l Belz, filha do casal Reinoldb- Hoje quero Citâr o .grande Bispo querdista ou frequentar reuniões -,

Otilia Belz.
.

de lvrl;mstcr, na Alemanha socialistas. .

No dia de hoje reallz'ar-se_á.;lO O Bispo de eMÚllster .é o Dr. M!- Por outra parte, a posição da .

enlace matrimonial do joven Iu- chael Keller. Igreja e mfavo!' da liberdade de +

go Puff com a srta Erika Rose- Fal;:wdO perante uma concelitra- iniciativa, isto é, o capitalismo,

marie Hatmann, filha do sr. Le9- ção de operários católicos, o Bis- tem sido explicada rom clareza,.

.

Aniversaria.m dia 8: poldo Hartmann e esposa Da. PO Keller disse: Enquanto os socialistas de to- ++-+.;.-+-:---: ...;--++;"",,+-+-

..Sr, . 'Vilmar :Lu:z, gerente do Anna Hartmann. "Os eatólicos estão proibIdos dos OS matizes querem o Estado

Banco'Pnraná-Sta Catarina -Vva. Aos distíntos pares, o svotos de de votar eni. candidatos socialistM. forte, o Estado que intervem na -:-+--:-+--;'-''+--++-++-+7

Ma;ria Luiza Luz _ Srta Silvia Pe- felicidades de "Cidade de Blume- "Esta '" uma questão de con;;ic- economia e toma conta dos bens

1'a, filha do sr. Antonio Pera _ Sr. eniac, e não uma questão de jul- de produção, O Papa Pio XII diz

Emilío Regus.e - 81'. Jorge Hardt **t!<
gammto politico". bem explicitamente:

_ Sr. Curt Sievért _ .Tovén Walmor
.,--

.. - .-.

..! As püJavras recentes dO Bispo ". .. que o
Estado saiba, ficar

Belz, academico de Medicina ria o PRECEITO DO DIA ::le 1',11mster são cm':'oborada" t)('r

I
nos limites de função supletiva da

Rio de Janeiro _ Sr. Aparício Lon- ALAME CONTRA A SIFIUS um mandato do Arcebispado' da I iniciativa privada. que a acompa-

go; sócio-gerente do Expresso Blu- .
cansaço fácil, fadiga, fraqueza., Holanda.

.

nhe, que a ajude se ofr preciso, HOLLYWOOD, 26 - Teresinhl.'''

':- me�a.uense _ Menina Nivia, filha falta,. de apetite e emagrecimento Textualmente, o ArcebispadO da mas que não se substItua. a ela Morango, a b;rasileira que con-

do sr. Vitoriano Candido da Sil- não são' sintoma� carecterÍsticos Holanda declara nesse m�,ndato quando por si ela Dode agir com quistOI1 o segundo lugar no re-

vá _ 'StC Virgilió Osoria de .Aqui., de moléstia alguma. Mas, quando a todos os católicos dei pais: utilidade e com e:h.'ito". cente conqurso internacional de

. nÓ;, inspetor, da Metropolitana tais sintômas vem acompanhados .'
"Não se pode permitir que um

beleza. em Long Beach, informou

seg,uros, de Vida _ Sr. Manoel de dor de cabeça, dores nos ossos católico seja SOc1o de uma asso- Se tu, amigo, és católico, será à firma "Me,:x Factor" que havia.
_

liieitA... e ,nms 'juntM, poem con'stitui� ciação sociâ�ista. .. nem visitar bom que medites na posição ofi- dedidido declinar do contrato que

.... Anivef8arlam dia, t: sinais de sífilis, principalmente reuniões socialistas com regulari- cial da Igreja em matéria de dou- a referida rirma. lhe ofereceu.

,pr. Jose BaIslili, 'ffiédico radL se; dura.nte I!, .noite, �e mostram dade, nem ler a imprensa socialis- trina econômica. Dêste modo, "Miss Brasil" per-

cadq. em Crlé111ma _._ Srta Vanda mais :rorte�. ta regularmente; nem. ouvir a trans Pois do contrário poderás Sea- deu OS 3,00 pólares de prêmios

Moser, rnha dO sr. José Mose!:; re Diante de.'lsas man'itesta- missores de rádio de cunho socia- bando por dar teu apoio aos inL, que lhe correspondiam .

. sidente 'eth rnda�s.l,;. Menina: :Mi- çõe,�, .. ptocure o seu médico lista com regularidade'. migos {ia Igreja, que são os es- Teresinha se dirigiu ontem pa-

riatn, tilh& do sr; ,.roá", Ollmpi-O pa.ra apura.r iiI tem sífilis. Tão sério é o problema, tão 'qnerdistas, Os socialistas de to- r3. San Francisco, (mde permune-

da 1:WCb.à. ,{__>.
j �wiórica � atitud� da I�l'eja.1 dó!; 09 m?,tizes, cerá aJgun� dia�.

.

-:",:/":_

nuimmrmnmUIIUmll!mmlmmmm.

deli!
POR PREÇO ;DE OCASIliO DI­

"'ERSAS MAQUINAS·
.

USADAS
l"A!&A 1.'ECELAGENS BEM COMO

'[jMA PEQUENA' TECELAGEM
COl\IPLE'I1A.

APRÓVEITE A. OPOR';rUNlDA­
DE TAMBE'M PARA' ADQUIRIR Sra. ;Eilisabeth B;orba, esposa

O SEU CHAO DE CASA, EM LON- Jo .sr.. João Manuel de Borba -

GAS, PRESTAÇ6ES ESCOLHEN-l sr. Edmundo Pacheco - Sr .. Luiz

DO.O ÉM:' DIVERSOS PONTOS Artd'riani :g:unitz,·· residente em

DA PIDÁDE; COMO SEJAM: �IJA Brw:;quiB ..; Menina íElla M'ana,
A�WIN ·SéHRADER. RUA AMA.:. filha do sr: Demostenes Fen:l.inel-

'.,
ZONAS, RUA NOVA' TRENTo. la _ Sr. Pedro Salles - Sr. Felín-

.

.

RUAPmA..�'�A; .ALE'MDE UMA to., Jorda.n;

..•.. ���!�D.;�;:���E:: I .. \ Aniversa�::;;��";;�:O;:i��;1
,

.... �ILITADA> .$ITA A RUA PIRA'ftf· Sr. RodolfO �chumacher _ Sr.

EA... ..}, ATtur Germer. '_ Bre 'i'eatino da

OS iNTERE3�ADOS QtmlRAM CUnha· M;e110 -Sr. ··Walter· Ber-

DIRIGm�5E AO SR CB.."tISTl.i\- rier._ Sra Laura Schwarz, esposa
NO THEISS;' RUA AMAZONAS N. do sr. Alfredo Schwairz - Joven

". 1567 OU PELO TELEFÔNE 1165 Waldir Belz, filh.o QO sr. Belz.
,; 'NESTA OIDADE.
�mJ!mltlljllmlmmmimlllmmf

.

eIgreja

',�-.em:
"

+ ,Radi�.Duniéatieo.s' .'
,

-

.+ Rit.diol�
.

.

.'
.

Radf.�.& AC:iOa�.;

!::.�:: P�.: :?'; .

Valvilla$ iado•••.� .,

BadiG.ll éIa. Mana .�Se�"
'BadioB de

.

01d.'l!'M :JJ:Ut�
ltlta. 'f .de �eiembt6i 44t­
BI.UH1lrN A:V'

;, '

--++---

I DESCaRBDI
Em CINElYIASCOPE

Eu Chorarei
Amanhã

A. L 1:J B o W

�EFONE 1210

.. TERE,Sl\JI.-lliA �'H)EANGO
REJEITOU OTIMO
CONTRATO'
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mos em caixas, €Ul moeda correu-

com Os :vencimentos integraiS dos te e depósitos, trezentos bilhões e A distl'ibuição do empréstimos

s�l.ls é:ltrgos, 'com 30 e 3& anos
<

d:e de. acõrdo com os beneficiários

se;vi�Q,:pór força. da Lei 1711. :As., !IIIIIII�""...õDlSOli'A!!<;.""'""'!l3"IlI..._.6_
no ano tu-i curso, acusa as cotas

pr9f,��sora;$ públic�smunicipais do
de 28,7% pa'l'a, a indústria, 25,8%

• J:)i!!tl'tt() :B"ederal.já,s� ?-posent�v�i?:l. M' CONGRESSO:' '"', IC�..IONIL ......DE 11.I:D1C111II
para os poderes públicos, governos

aos'25 anós de serviço e maís rê� " filtb. H ilA federal, estaduais e municipais,

centemente os economtáríoá, por
25% para o comercio, 9,1% para,

fôrça da(Lej n. 3149, de 21 de maio,
COLONIA - O Palácio de was;

I
fundamentadas, têm de ser sub-' e não da doença. Por isso seria, da dos óleos etéreos para o trata, a lavoura; 4,6% para particu-

"4é 19§7,. passaràm a se .aposentar sel'laar, perto da Haia, foi estes metdas a exames rgorosos. Algu- errado "curar' uma coqueluche I mento do fígado e das bílis é lares, 3% para a pecuária; 2,3%

·
COm Si:hálogos dir.eitos. Seguem-se- dias teatro do 6. Congresso Inter-I mas delas revoluconariam a, medi:" simplesmente com antibióticos

'I
cada vez maior para �s bancos e 1,5% para as

..

'lhes, ':h:{ esteib, o�. 'bancários, que nacional de Medicina proülátíca.] cína se fossem confirmadas. Um mas maís indicado auxiliar o or- Eduard Bauer autarquías.
. . no qual-jnvestigadores, tanto'm;-I d..

os investigadores que se dístín- ganísmo infantil a dominar a do- �""'''''''��<'';:�'''''''-�''���oo����������
por força do proj.eto 2512/57, já ��-.;-��""",,,�..,.�y��

.

'. . biólogos, discutiram guíu pelas suas comunidade ape- enca com Os próprios meios. Desta
. aprovado, no Senadô, se aPosenta-

.

. -

tite de crianças e os meios a em:':' maneira d.es·envolvem-se substân-
:rão aos 30 anos de. serviço e 55 de novos métodos de ínvesttgação e .

. .

. ' . . pregar para a combater. . MOnl� cía de defesa de que o organismo
idade.. •. se pronunciaram sobre :novos ca- .

_.'

05 ti-abalhadOl'es' no comércio a, mínhos a seguir. Apresentaram-
msen chegou à.�onclusao que muí precisa mais tarde para entren-

cham perfeitamen� justificáYf!is se muitas. propostas, figurando tas �eze� a or�g:em da f.:--lta d.e tar doença� m�is graves., •

êsses'1:i;e,'nerícío'. s cpnc.edidos a.os :tr.a.' elas algumas' que, apesa,y 'de bem' a?etlte e �� p,ertu�baçao\ pOIS .A '\.\omlp;;ncaçao do Pt' stad�er,
.. '.' .

.so 'uma . refelçuo cOIruda com a;- I de Bad .. Kr.euznach, fOl recebida

petíet pode fazer bem. As crían- com grande interesse a agrado.
ças' escolhem instintivamente a Ao falar de novos medicamentos

. �������
alimentação mais àctequada, sen-:- desenvolvidos para o 'tra,tamen-

do essencial que tenham a o�or- to do fígado e da bílis co mos

tunidade de escolher. Em recor- quais:se consegue até mesmo dis-

.;;. Silvio R,. Freitas O total gasto pelos turistas em rem ao leite, a frutas e a ou- solver granulações .e evitar uma

Da Globe Press moedas . estrangeÚ'as foi de 232 tros .. géneros naturais. intervenção cirúrgica, o Dr. sta-
,r". milhões de rtoríns, em compara- dler realçou que Os óleos etéreos

A produção mundial de alnmí- 'Çãà com' 206 mühões em ÚJ55. Se
o
médico verificar alterações contidos no medícamento "Ro- RIO, 30 (AgenciaI Nacional) _

nio e�tá destiriada '. a aumentar: .Como é sabidO, o .turismo e. a ex- na flora de bactérias na laringe wachol" já são conhecidos na me_ "Pela 'primeira 'vez ;11a vida da

ràpidaD;18nte. Até 1960, a. produ:- portação de bulhos c(nistitnem e a falta, de determinadas bacté- dicina popular há muitos séculos. República, pr.acura-se dar corpo
.

,.:)'
. . rias teriN de providenciar' ql1� c�nio a sua forte cO"cen"racão

ção de alumínio primário da Eu- l as maiores. fontes de ulvlsas para "
.

� -_. -�
- a uma doutrina tarifária que cnn todas as regiões do território na-

ropa,' Ocidental passará de 616.00 Os Países Baixos. sejam ministradas culturas cor- acarretava inconvenientes, a me- gregue 08 interê�es, vários e 1e- donal, acentuou que ,ela foi da

toneÚtda� para 88,Ó.OOO. Ao mes,- '. �Oo- . respondentes. Em, regra ° apetite dicina tinha�os posto de parte. gítimo", do fisco, da produção e maior valfa, pois veiculou de ma-

mo tempo, a, Rússia, e seus saté-
.

o Departamento da Marinha volt8) bastante depressa, compen- Por métodos Hbertaram-se esses da. práticr; mercantil". Com estas neira cOl1('n�ta o ponto <le vi8ta

lites
. liUIÍlea1tarão '. sua px:odução dos Estados UniJo�' anunciou ter I \3ando-�e � �eficíte� O prof. M��- óLeos de substâncias que os a- palavras. o sr. Charles Edegar dos importadores e dos exportH­

de 616.000. �onelad-lJ.s para 1.100,QOO adotado ·um motor-:fog.uetc, COllS-j
msen 1�1SlstlU em.�lle a me�lCl- couipanhavam normalmente, mui- IVIoritz, presidente em exvercicio dores quanto a� medidas regula­

toneladas. O CCanredá, por sua' truído' pela General Electl'ic Com_. na encare as hactenas e os Vlrus tas vezes de efeito tóxico. Desta da CoCnfed.eração Nacional do claras d.e vital fluxo comerciaL

�'ez. pretende,' nos Próximos tres pany, que constituirá primeiro I' de outra maneira do que até 8;- maneira as recetas antigas pas- COCmércio, iniciou suas dedara- Solll'e '" criaçiiG () Conselh.) de

anos; elevaI," \SU3.. '1apacidade, de ,estágio d� di.spositivo Ode. lança- qui. G.rande �parte das bactéria; é saram a ser utilizacIz,·s de nova na. çóes à impr�nsa sôbrc a reforma Políti::,a Aduaneira. órgão pr�vis-
500.o{}O� .. 1?ara. l.JOO:O.()Q tonelada�: mento. do saté�te .artificial da ter-I dos VIr·us sao agentes da saude medicina: moderna. A ímportân-j tarifáriz" em face de ehbol'ilç5.o to no !Jrojeto de lei, ncel1.tuou o

O mEHor aumento, contudo,. sera 1'a, que devera ser lançado den- . na Câmara ,los DeputadO:::.

I'
,,!'. !\1orHz a n:f,'lo ünportancia· e

registrado nos l!:staJdos.
.

UnhIoi:', I tro üe dezoito meses,' a· partír de' �...�� I Sobre a política feguida no COll- opOltllnilbde, pois é de fnnçã'J' e-
'que, nós próximos dois anos, de- '1° de j'ulho deste ano. gresso Kaclon9.1 2111 t,;.o imp0i'Ían nlinent"mente reguladora. já que

verão �levar em cerca áe 40 ·por A. 4fiII.!Rt. EnI "e.éÜe·· 'O� UI* fi l.QICDI te setor da vida do p2.í;o, b pre-, t6da ? lei o experimental. Nes-

centO Slua capacidade de produção. "';","'�':"i""�$:'�;;:,> i"'IilWLJt\lljiIJ 'UI fi] u· .... l!l!tli' , ��. sidente da Cnnfedsr3.r:ão do 00- se ComeTI10, aduziu, terão assen-

As 'importações nt;rte-america- Os circulos. governamentaí sans-
"

Antônio castro Ruiz . Ta, acionar geradores elétricos, e mércio pôs e;:;:1 relel'o ? m:>ognitu- tr) n,rn'esentantes do Fisco e da
nas

..
de baUxita procf;dentes' do trí�.cos se mostram muito anima- Da Globe Press i deverá entrar e mfuncionamento de do CÓiligo eIn elabonH,ão, que prol!nçüo para harmonizar, quan-

HaiÚ �-&.mé:hta�<ão 'coJ?Sitleràvel..; -dos ante a perspectiva do Banco A Suíça fornecerá o gro;;�o da
• erií umll.· exigiu (le 8'811. reH3.tal', deputado do necessário, os interêsses da e_

mente, assnn como' aS proceden':; Mundi�ü <:.çmeeder· empréstimos equipamento para. uma nova fa-
.

-000- Brasílio 1'vIachado Neto, neste ano COl1Dn;Ía brasileíra. Ao finalizar

tes dll' JamaJ.ca,· e d.o Surinam.·
.

para o finanCiamento de em.pren- blica de fertilizante)'. e produtos Gra�'as ao empréstimo de dez e meio de trabalho f'W1Ft.ivo, uma �uaE' deélarações, frizon qrue o

-OOO� dimentos inrlustría,i.,; de pequeno químicos, que será construida na milhões oferecidos pelo Bando de (.'onduta uniforme norteada por comércio acomp8.nha com real

próximo. Antel'iormen- Bahia. e deverá ocupar uma área. 'ê��';:ly::i;!)"ção e Importação dos ·Es- urna sfi doutrinr, em que se e([i- interesw e prortieular' atenção a

O número de. tU'dstas estran- te, aquele bancO. já concedera {le 500 hectares. t�tl0s Unidos à Compr,.�hia. I:Jrba-llibram os int�r:sses d��.pp.l'e.;. cl�s 1 D;1a.rcba fil'li.:\l db. Q'efónna tari-

geiros q\�e visiÚi.ram·' á HOlanda, créditos a emprsRS indu.striais de
'

.-000- lllzadora da NOVa Capltal, dentro trocas eomerCials da ll1rhlstn?.f!- 1 fans.

TIO a1,11) passado áp:ré�.entou· um mr-ior importância. Além diSSO, A assina,tura do contrato para de poucos me�es deverão estar I �=='�����==�===�========""",,,_,_,
aumento de oitO. :po1' cento, em \Vashington abriu ·um crédito de a construção da barragem .em Brasília as fundações de aço!

comparação com' 1955, �egundO oito :m.ilhõe,s dEi dólares para a Três Marias con"itituiu, sem dúv�- préra a. construção dos edifícios �
anunc.ia a Associação üe Turismo ·compra de algodão amedea.no por da, Um dos mais auspiciosos f.atos destinados ao ministérios, I.
ANvV. O anuriento foi, ,colltudo, parte .dg, Austria. E. lnuito possi- dos últimos tempo. Basta dizer:

.

-000-
-

!

menor que o observado 110S anos vel,' tanibêm; que o,; EE. DU. eOi:l- que, com li'! ()qnstr.ução daquela ':Em declarações feitas à ímpren- I

flnte,r:io:ce;;:;, fato que >se, atribui, cedaln ii. Austria 'um emnréstimo, repres!.'., a Companhia Hidroele_ S.a norte-americana, o Sr. Borges

entre",outriis causas, à elevaçào de I para a- aqu�siJ!ã� {le hen� de pro- triea do São Fra,ncÍsco terá du:-I da Fonseca, assessor economico

preços.ê concorrêncIa estrangeira. (dnção. .',.. pliéada a sua forçá. Além dlsso do Presidente Juscelino �u,�its-
será aberto um imenso' reservató.;;. chek, manifestou a, opinião de que

l'io de irrig�"ção numa área imên-' as· repúblicas' latino-americana�

sa, e evitará as catastróficas inun.:: ainda não eBtão em condições' de
da:çõ;es do "ri.o da �.);llidade mi- prú1DOV,erem U1llá .integração eco-

dona!". nomica e· que, por esse motivo, o

-:-000- Brasil não" poderia., prescntemen_
Editado por ·CONQUISTA,. I está à ven�!t o 5° v01umé déssa o govenl1o do Estado de. te, por seis países tia Europa 0-

interessanteobra de divuigação '1 de corlliecimcntos úteis, de au'__ Paulo t"s"inou contrati co:i11 à In;';. �ídental. Contudo - acrescentou K
tOrla do pesquizaClor

.

Va1miro ! Ro\Irigu€:> Vidz.l. A. televisão se tcl'nacional Geral Eletric Couipa,. o.governo brasHeiro deseja al'den-

encarreg,ou de dar um grande ! relêvo a ê!'l;:e gênero de leitura ny ,para. a aquisição de uma cerl" temente a intensifiea-çã'o do co-

con$�.gral:do .. o� . COnheeirnex:tosj.gerUiS
em torneios _muito bem trai elétríea. de 20:000 lnv,. no va;� mérdo Co mos países sril-america,-

pago; Dal o ll1t:eresse que tem. despertado obras desse porte, 101' ·tOÍl:"1 de cerca de quatro,

11ii_l.enos<cont�nd() um 'precioso repositório. I de cónheci.ll1entos encidopé,]i- lhóes de �1ólares, destinada à ci": ,+�+.+.......,.. :+�+..._+
coso

.' ..

,.
.... :....

"

,

I dáde _e Flór!da P�l.llis,ta. E.ssá ins: .•. :P,E{lAS "FORD"· LEG:rnMAS
Pelo reembolso postal, Liv I r'aria COl1qruJsta� Avenii:l2:. 28 talaçao f'era a prlIUeIra da BraSIl CASA DO AME'RIGANO S. A.

fiG. Setemhro 174, Rio Ue Janei! ro, aO preço de Cr$ 70,00;
.

que en'lpregr,rá tUl"binas a gás'pa- t Rua 15 de Novembro, 481

. .

G2,,�����������j��am�..�__�I��am��.".�=�U=Qw��B#�"MFMF��E.ro••�W&WaSMmamm·.mon.m�Bm�h�.

modernas

..

ESSa .,. Ídéize l1lar�ha vígorosamen
,te:desde ,1949� quando o projeto
1.146-::E/1949 foi aprovado pelas

· duás'casas do Parl<J,mento, em

24 de novembro de 1954, e a se­

guir, vetado pelo.. então PreSIden­
te C�,fé FMo. A .razão principal

..

do .sr� CaJé" FilhO,
.

para vetar es­

':sa nova lei, era de que aos 55 a­

nos, Q trabalhado-\, .a:il1da estava

bastanpe moço e :forte para con­

tinuar.· trabalhando.
• Esquec.eu-se, no entanto, S. Ex-

ci�·<, de 'qtie, desde 1948, pela lél
593, :j�'. os ferroviários gozavam

de.ss�·jUsii�à e os. fillJ.cionários pu�'
bllcos fed.erais já iam para cása.

linhagem
.

aristocrática

- -� - ':.;
. :

. .

MFOCO

I'

ervlCo
.:>

1 mesmo esperar pelo estudo da Lei'

Não se cogít, naturalmente, da \ Org\nici). da Previdência Social,
. questão atuarial, post-o que o 00- ! apresentad?� pelo Deputado 11-

vêrno Federal deve aos Institutos, I,. Iuísío Alves, em 1848 que mesmo

maís de 30 bilhões de cruzeiros, que venha à plenário, levará aín­

que pagos, fariam perfeitamente, da duas ou três legislaturas para
face ao ônus decorrente de uma a- ! ser aprovada.
posentadorta em período mais our i
to. De qualquer mo.jo, ainda seria I A Confederação Naclona,l dos

possível um reajustamento nas ta- Trabalhadores no Comércio, re­

xas atuaríaís, na mesma base comanda a. todos Os seus associa­

proposta para os economíártos, dos, que se dirijr,m aos Deputa­
bancários, .etc... O que importa é

I
dos e Senad.ores em que votaram,

que o projeto 223, (lo Deputado. exigindo um esforço para que es­

Artur Audrá, do Partidi Progres-! se projeto tenha alcance e rápida,
sísta do Estado de Sào Paulo, 1 tramitação no Congressü e qm:

:.�_�ha tramitação rápida, semj c,eja ap;;'Qvatlo �ünda êste ano.

\lUnnnlimllmJm!linUllnnUUU�!nm!�"nUmliBn�!m�in"lim!i!nnlmmmnum

RIO, 26 (C.B.) - Segundo apu­

ramos no Serviço de Estatística

Econômica e Financeira do
.

Mi­
nistério da Fazenda, o movimen­

to bancário brasileiro, ao encer­

rar-se c primeiro qnadrfmostre do
ano em curso acusa, em suas prín
cipais contas, ou sejam empréstí-

os saldos respectivos de 11,6 bi­
lhões e 277 bilhões.

Em confronto com os registrados
em idêntico pe.ríodo de 1956, acu­
sam eese5 saldos acréscimos rela­
tivos de 24%, 6,"9%, 23,8%, res­

pectivamente, nas contas de em­

préstimos, encaixes e depósitos.

Tipografia Centenário LIda.
I'AJ?EL..\RIA - L...iVRARIA

SERVIÇOS EM 24 tiORAS

Caixa Postal, 6S1 - Telefone 1671 - Rua 15 de Nov.1422
BLUMENAU - Santa Catarina

Congre�aildo
Fisco e

zação e do fisco a.duaneiro.
Ao referir-se a contl'ibuiçáo da­

da pelas classe;:: . pl'od\!torz,s de

Consulte nossas pmço:;

..•..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



tatíva: �. safra de milho de 1956

atíngíu um total que jamais ha­
via atingido antes, O viço dos

:NOVA YORK -' O aumento milharías e o tamanho das espi­
cO;llst::mte da população mundial gas causaram ;jmil'ação a todos

:II,enômeno qUQ is.e ,faz sentir quanto tiver
. - ,

_

S ' rarn ocaslao de vísí dem ser criadas ,em tais terras,
de maneira particularmente agu- tal' r,· fazenda de Dean Weíssert. com real proveito,
da na América Latim', - impõe Milhares de fatos semelhantes A propósito, pode-se citar um.
a necessidade de que sejam apre- a esse podem ser citados, �ara fato interessante, que ocorre no

veitadas para a agric'ultura .ou a comprovar o que dissemos, Terras Brasil, Como é sabido, o Nordes-
pecuária tôdas as terrs dísnoní- apare ten t ârld d-e

_

CO ente nen ,e ari as ao resul- te bra3ileiro é, em sua maior par-
veis, a fim de que na-o venha a tado Ir' t d, s a amen·e compensa ores, te, assolado por sêcas periódicas.
ser sentida a escassez de víveres, quando dotadas de um sistema de o que não impede aquela região
ou de que seja a mesma remedia- irrigação adequado e, naturalmente de ser um grande centro de cul­

da, onde, infelizmente, já existia. também, quando o agr.icultou ou tívo de algodão e criação de ga­
Esse problema dO aproveítamsn; pecuarista sabe aproveitar Com in- ,10. No que diz respeito à pecuá-

to das terras assume, no Hemis- telígêncía ua l' 1 I 't'
.

s S qU�_l( a. es, ria, é no aveJ, principalmente, a

féria Ocidental, fI1equentemente. É claro que nem tôdas as terras grande proporção dos rebanhos
o aspeto de luta contra a sêc�, aparentemente ínaproveitaveís caprines concentrados no Nor­

que S0 pode ser resolvida por serívrão para o cultivo de mliho. deste brasileiro.

meio da irrigação, Realmente, e- como se deu 110 caso acima cita- De acôrdo co IDOS dados orí­

n?l:mes i:;xtensões da nosso terrt- do do fazendeiro do Estado de cíaís referentes ao ano de 1955, o

tono estão co�ertGs de terras a5-1 Neyada. Mas tua depende se fa- rebanho caprino brasileiro era de

soladas pela seca, mas que podem! zezr um pequeno estudo sobre as eêrca de 9,8f}0.OOO cab.eças e, dês­
se tornar produtivas, por meio de I COllr].ições topográficas e a COll1- se toaI, mais de 5,800.00 cabeeas

um, bO.m sistema de irrigação. posição geológica d., terreno, que e t
.-

'

_ _ _
_. s avam na reg'lao nordestina, Há;

A�nda recentemente, isso ficou, indicará 8€ o mais indicado é a- mais anida, porém: Estado da
mais uma vez, comprovado, .no proveítá-lo pgra a agricultura Bahia, embora tenha .aprecíável
Estado norte-americano de Neva; pecuária ou a avicultura.

"

parte de seu território assolado

da. O fazendeiro nean Wolssert, Numa de nossas crônicas, já pela sêca, não está incluída, gec­
de Eustís, naquele Estado, que cit9Jll0S o .exemplo de um avícul- gràfícamente, no Nordeste, E e

<],e�ca suas atividades quase ex- toou que fez ótimo negócio adqu� nesse Estada que se encontra o

clusívamente ao cultivo do milho, rin.lo um terreno desvalorizado maior rebanho caplino, com cêr­

teve Os seus mílharíae ínteíramen pela falta de água e fazendo an ca de 2.130.000 cabeças, em 1956.
te destruídos pela terível sêca, que uma. grande criação de galinhas, POde-se afirmar, portanto, q;Uê

as�olou a região, há dois anos a- depois da instalação de uma boro cerca de 90 por cento do rebanho>

tras, Em vez de desanimar, o Sr. ba \Vorthington para poços pro- caprino brasíleíro se encontra 110

Weíssert pôs mãos à obra e íns- fundos, que assegurou o fornecí- chamado "Polígono das 'sêcas', OUi

talou um sistema de irrigação no menta de água necessário para as nas suas íme�liações .

. "-�" qual .utiüzou apenas uma bomba aves, Não pode haver melhor demonsi

"""__""" ...................."""'....."""''''''''...e!!!lIII!i!_,'''''''''''''''_..;",''''''!I!:!!<l _== .....m Worthington de trbína vertical. No que se refere à pecuária, é tração do aproveitamento nas ter

unici�al �e' oru enaulf=:����
Editai de COllcorrêncla Púb!lca para a Construção .do ·1" RUA AI\fA7Á)NAS � GARCIA N. '505/31 - TELEFONE N. W" - END. TE"":,,.mco, Dl!

Mercado Municlímal de Blumenau � "UNIAO" - CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLUItIENAU - SANTA CATARINA

P e }
F li B R I O A D E TE C I DOS D E A L G O D A O ]E M G. E R A L .

De ordem do Sr. Prefeito Muni- i te às disposições legais

regulado-,
cípal fiscalizar O�. serviços do Mel'

....
E S P E C I A L r D A D E,� E M - LENÇOS - TO""J,LHAS DE ROSTO, DE BANHO -

PA-Icipa1, faço público, para conheeí-] ras da matéria, ao tempo dr. assí- cada, cobrando do concesslonârto l
No..� DE COPA - GUARNIÇõES DE l\tIESA - TAPETES - COLCH:'1S - ACOLCHOADOS DE CRIAN­

menta dos interessados, que, nes- nabura do contrato de concessão; uma, taxa para custeio dessa fiS-! ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EIVí METRO, NUM GRANDE SOR­

ta Prefeitura, pelo prazo de trín- d) na execução da obra, e no calização, a qual não será ínte- i
TIMENTO -,ALGODãO CRÚ, ALVEJADO E EM' CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA V�TIDOS

ta (3D) dias,'1>- contar da presen- eumprhnento do contrato de con-I ríor às despesas íntegraís com o I

B.' CA.:MI.S.
1\...8, EM INúMERAS P

..

A

,. D.RON..A.GE..1\fS.
- BRThI1. - ENTER'TELA -

T.
RILHO -

.ETC, I.ta data, se acha, a.bel.'ta a cíncor- cessão, declar&.r que se submete pessoal necessário, C O N F E C ç li O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E

rência pública para construção e à fiscalização e �gulamentação x: CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM: GOMA - CORES F1lRMES. - TI1\I"TURARIA PRóPRIA - VENDAS

explor.M;ão, ou aóment<;, constru-
f
da. Prefeitura Municipal. No contrato a ser firmado com o

POR ATAGADO E VAREJO, t'iOM :LOJA A RUA .A:MAZONAS, N, 1505.

eão, do ''Mercado Municipal de IV contratante a Prefeitura se com-

BlumenalU!". A firma vencedora deverá pos- prometerá a proibir o funciona-
�..,_��,_��.%WW mt·!iWl;;"�i&wey!®ii��j

A eoneerrêneía obedecerá a;gs suír ou adquirir o terreno, proje- mento de feiras livres ou de ou- iii!I

I
� ilfj

]llJ'Íneipíos ]Gjiaii «ille r�ula.m a tar, incorporar e consbruír o Mel:- tros mercados logo após a ínau- I�
<

n 'ça· II Iri Imatéria e, particularmente, àl'l cl'.110, sem qualq:uer ônu.'1 para a guração do Mercado Oficial, lhni- 1,1 I ;". ii fi·'
�e�uinte8 cláusulas: Prefeitura, o qual ficará sendo ta,ndo essa proibição a u mraio

"; .'.
'

iii d, .'J .�

li o Mercado Oficial e exclusivo da de cinco (5) quHometros da 10_
RIO, 25 (A.N.) - O Brasil-ado- con'ente municipalí3ta influiu Pa_ cipios sete e mei por cento

C"'.:Ja O"",'''' rrent t·' C'd d l'
-

d M' d
ta o reg.ime da desce.ntralização ra que se confiasse «os' Municípios I V"'.Ie sall'entar qOue o E t 'd

au c ��O e en regara, 1 a- e, ca lzaçao o erca o. .j. 'b t'
,

' I . _ ." s s a 05,

nesta Prefeitura, até à$ 15,00 ho- V XI
Ln u, :ar�a� e,. de ac�ordo com ,a I

a cobrança e apl!caçao de tnbu- no regime da Constituição de trin

ras do dia 16 de agôsto próximo, O Mercado deverá ter uma á- A� propostas serão abertas no eonstltUlçao e perfeitamente del.I-I' tos .aparentement� rendosos,
.

ta e sete, dificilmente atingiam

separadamente, em dois- enyólu- rea de conqtrução de aproximada- dia 17 de agô5to próximo, às 10,00 r:lltada a es�e:a da compe�encm Mas, nem pO,r ISSO, melhorou o a cifra dos trinta e cnco por cen-

�r03 fechad03, no primeiro: mente !l.5OOm2, horas, no aGbincte do Sr, Prefeito,
fIscal; claSSIflca�os os tnbutos I q?�drO da partlcj�açã? ,dOS Muni- to, enquanto a União sempre re-

a) documentos que provem 5ua VI em presençr. dos interessados. q/ue cabem, respe�tavelmente a
I ClplOS

na renda tnbutana geral ds cebcm mais de cinquenta por cen

idoneidade' técnica e financeira; .A con5Íil'ução obedecerão aos Serão examinados antes oe docu-
união, aos Estados e aos Municí- União, Se até mil novecentos € tro,

b) certidão que prove estar ,qr':lÍ- princípiOs da miderl1a engenharia m�ntO$ exigidos n· primeira par-
pios, há absoluta �mtonomia: de q.uarenta e cinco as edilidades au- Isso signifiCa que, enquanto a

tt com a Fazenda Pública; funcional, técnica e específica e te da cláusula. pri�eira, e em se- qa'd� uma ,das' esfenas ad�inis- feriam uma participação média de Unao e Os' Est.adoüs fiveram re-

c) recibo do depósito, na Tesou- deverá ser di.yidida em boxes, ban guida serão aberta!; as propostas,
\ tratlVas tallt� na arrecadaçao co- nove por cento, os dados referen- visões tributárias, os Municipo5

raria Municipal, em moüeda eor- eu;,; e lojas, de maneira a permi- exceto as d05 concorrentes, cujos 1:110
110 e�lpr:gO da �e�ds, fiscal, tes ,ao exercício de mil nove por estac.ionaram, fenômeno muito

rente ou em japóUce� da 'dÍvida til' que O Mercado Oficial reuna documento1; não foram encontra- '(e,ndo aplIcaçao COn�1c.lo�1a:da por I c��to, Os d,ados referentes r�o exel'- fácil de explicar, tendo-se em vis

pública municipal, €,!!tadual ou t.Udo aquilo que se apresenta fI.. dos em ordem, e que lhes serão. leI ,apenas rdoendas tl'l?utana,S ,a-u- CIClO de mIl novecentos e cmquen- ta a influência mais direta dos

federal, da caução de Cr$ .,.," til para o eommmo diário, como

I
devolvid05, I

fendas sob a forma de partlclpa- ta e 381S revelam �u: ela descreceu, r contrihuintes junto ao aparelha-

100.000,00, para. garantia, no ca- .�ejam: Verduras, Legomes, Fru-. XII ! çáo, ,_� ,segun�o estatlstlcas recente_ menta legislativo e fi�c;al da�

50 da proposta ser aceita, da as;' tas frescas, P�odUto5 de Panifi- A Firefeitura. Municipal re$ena-I
ASSIm, a Umao arrecada o lm- mente rllvulgtadrus p:'elo Conselho Municipalida[les.

�hlat1U'a do respectivo contrato; cadorall, Mercearhs, Sêcüs e Mo-
j
se o direito de liVfQ esconia das posto de renda:, entregando :dez Técnico de Economia e Finanças, Um fato deve ser salientados:

d) prova de possuir, ou decla- lhados, Açougues de carnts, Aves, propostas r.presentadas, dec1aran- por cento aos Municípios, do mes 8,. ,?nião, no �xercicio finrlo, par- Os EstadoS, apesar de terem au­

:ração de QlUi! se compromete arJ-' Peixes, Laticínios) Cr.,.fés,' Confei- d vencedora a que melhor aten-
mo modo que entrega aos Esta-, tWlpOU em cInquenta e dois ementada, apreciàvell11ente, a sua

quirir o terreno necessári à cOl1s taria.�, e.tc., assim como miudezas d�r aO interêsse público e geral, I dos um� parte do !�lPOStO' sobre cinco deciInos por cento da 1'('11- renda tributária. continuam a a­

trução' do Mercado, situ�do em de uso doméstiso, Confecções, A- ou de recusar tôdas, anulando a combustIvels e �ubn!lcantes. da tributárias geral, eabendo aos pelar para a união, não apena�

local de iacil acesso e que deve- viamentos Papelarias Barbearias concorrência, caso nenhuma sa- Quando se dlscutm c votou a Estados e ao Dist.rito Federal por meio de el11Drestimoo m�o

rá merécer prévia aprovação da FarmáCia!'!', Bancas d� jornais � tisfaça ,os interêsse5 do Município, Constit.uição vigente, uma forte quarenta por cento e aOS Muni- de verbas de au;:íli�, Qll;' sOl;r:�
Prefeitura. revistroS e livros, agências bancá- não caobendo aos proponentes di�

eal'regam o Orçamento Geral dr-.

No Segundo:.. 1'1a3, etc, reito a q\l.mlquer reclamação ou :mmmmmmmlfmmmmmmm,mmnmmmmmmnmmmmmmmmmm República.

Slua proposta. VII indenização,

Cada envólucl'o trará externa- A firma ve11cedoca ficará ob1'i-

mente a designação do .seu COll- gada a fazer a do�ção, pura e sim-

ieúdo e I.) nome do proponente, pIe.';, à PreÍeitura, das mas in-

II ternas do Mercado, qut passm'iio
O prazo da

.

conceóalão !lerá de a. ser riuas públicas, bem eomo

vinte (20) anos, ((our nu pôr à disposição da Mu-

ro nicipalidade as cleiwndêndas ne-

As proposta!> deverfio ser e3cri- cessé.rias ao escritôri-o a fi!\caliza­

t,as oom toda a clr-,reza, ô:em emen ção e Pôstn de aferição de Pêsos

das, razuras
.

ou entrelinhas, da- e Mtdida.� e nintla o uso gratuito
tada5 e aSRinadas p@!os pl'OpO- de seis (6) stanch", destinadcs a

nentes, devendo del&!l constar: lavraores,

a) cóndiçõe", em qu� se propõe
explorar a eoncessão, (tu se fôr o

caso, sómente ii construção;
b) o prazo para o ínid@ li! con-

clu..<>ão dai .:>brul;
e) -110 .al'lO de UI' aelMt� �ut\,

l>R�W., d.�l'�r iif. li. i"bm@�

refeitura

XIII

.

O proponente cllja proposta fôr

aceita e deixar ue �)ssinar o res­

pectivo contl'ato dentro do pra-'

zo de 180 dia!', contadas da noti­

ficaçiio feita pelr, Prefeitura, per­
perá a favor desta. sua caução,
E para que chegue ao conheci­

mento de todos quantos possa Ín­

terel,'aJ', lavrei o presente Edital,

que vai por mim asginudo, e que
,será afixado ,no lugar de costu­

me e pUblicado na hnprenso lo­

caI.
Diretori.a dO Expediente e Pe!!­

soar! d('� Prefeítura Municlp9] de

Blume:nau, em t8 de' julh{) de I
1957. i

VIU

A. Prefeitura Municipal baixará
regJubmento para o Mercado, a­

tendidu$ as exigênsias das le-is
em vigor.

IX

•

Irnd
•

UI
John Leland

Da Globe Press
lhar a ciração de Vacas leiteiras
holandesas ou suíças, por exemplo
em terras semi-áridas da região
tropical. Muitas outras espécies
de gado mais rústico, contu.to, po-

JOS(- de Queiroz C"mp05

Aten�ão Át\viellltti_iH[�eS
ii GIUUUI 11VI&Oll iUO DO TESTO

Justamente essa pressão do� E�

xecutivos Estaduais, que tambnl1.
se exen�a por intermédio das bal1
cada;: regionais no LegislatiVO Fe
deral, lev2. a União a promover

o. aumento da arrecadação, pril1-
cIpalmente quando se inaugur,;,
no BraSil, uma política de desen­
volvimento das Unidades Sub­
desenvolvidas, Donde se conclui

Já esta recebendo pedido�; para. Pintos de um dia e Ovo:;"

para incubação,
Venda. e informações nesta Red,,��ão com. \,\'ALDEMAR. FA-

RINHAS, Fone: 1436.

Ra:ças - NE\V ffii..MPSHIRE
- LEGHOEN BRANCA

15 ovos Cr$ E4J,OO
15 BO,O.}
15 100,00
15 80,00

que não eabe, diretamente.' :'",'C)
Chefe da Executivo Federal, qual�
quer c-ulpa no que tange ao que
se icol1vecionou claEsifiear ;:le

..;_ CARIJÓ
� REODES ISLAND
- WHITE A1VI:ERICANA
- PERDIZ PRATEADA

15 " 120,00
15 60,00
15 120,00
15 80,00
12 80,00

"ganância fiscal", mesmo porqui!

tôdas as leis tributárias são VO�

tada;; pelo Legi:=;lativo,

_ GIGA.i.'l'TE NEGRA DE JERSEY

- INGLES COMBATENTE
_ MARRECOS PEKIN GIGANTE

---oüo---'

€01J5ÇAO DE AVns. UNICA NO ESTADO
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_I.
'

J lJjrd� )

ESORlT�!�: S. Paluo, 2 (C.B.- - O "Estado ínflaeíonísta, é de acredítar que o
. medidas antínflacíonístgs ora. em: toca ás perspectiTa:!I orçamenta-

,ª
.

. ." .'.'.' .

.

.' �
de S. Paulo' publicou na edicão aumento médio uolndice geral de ex�cução, é d� se nota.r. que a r.e-I' rias Para o exercicio vindouro.

� RUA 15 DE NOVEl\-�RO; 840 ...;,; TELEFONE 1601 ª I de 30 de julho p.p., o seguinte e- preços acuse este ano um Incre- celta da próximo ano nque aquém Aliás, s. exa. saliente. também.
:: RESIDENCIA.

;lt!itOrial:
mente bem menor que o eviden- .da prevista na Proposta do Poder com propriedade, outro aspetco

,ª RUA PARANA 8 - TELEFONE 1602 ª Em sua expOsição à Câmara dos ciadô nos ultímos anos. Já nos dn_ Executivo em cerca de cinco bí- negativo da situação' orçamentn-
êi mumnmmmmmmummUnmmU1HIUUmlmmmmmmmumrmmmmmª Deputados, o llresidente da Oomís- Co prnneiros meses do corrente lhões de cruzeiros. fia brasileira, qual seia o eres-

= "DR'
-,

'DIOG'"O urRG AR'A ª I s�o de ?rçament? e FiscaHza�ão anó é mostrado que sua evolução cente nível das receitas víneula-

i:._='....l eu" [. , " = FmanceIra, sr, Wagner Estelita foi .de 3 % contra W% em igual, Não concordamos inteiramente das. Com efeito, da receita orça-

DOENÇAS DE �ANGUE."_·_ TRANSFUSÃO.DE SANGUE ª analisa sucintamente a propost� periodo do ano passado. Como há! com s. exa., no que toca ao seu da para 1958, cêrca de um ter-

E: E PMSl\-IA TRATAMENTO 1'IIODERNO DA srrrtrs (CUR- ª orçamentaria para o exercício vín- forte COl"rC1aç3.0 entre inflação e otimismo 'Sobre os efeitos das me- ço já se encontra Tinculado a di-

§ 130 ESPECIALIZADO) NO DEPAR'l'AMENTO NACIONAL ª douro. Salienta s· exa. que, em arrecadação de impostos, prlncí., didas antd-ínflacíonlsts,s. Basta VerS09 empreeudímentos, tais co­

= DE 'SAÚDE-PUBLICA MANTr�'H A.N�,!{O LABO:RATORIO ªl rela.ção as ('�mign�da:s no ante- palm6,nte os "advalorem':, pode I pensar no consideravel "deficit" mo Valirização Economica da. A-.

� DE ANAUSEf, í.JLlNICAS :: projeto da leI de meios para (I

Pl'O-1
acredltar-ze que a receita orça- da execução orçamentaria até o bazonía, Comissão do Vale .do Rio

:: RUA ,FLORIANO PEIXOTO 3:: (AO LADO DA GRUTA AZUL) ê'f xímo exercícío são superiores, fi- men.tll,ria acusa, em 1957, um re- fim deste mês, o qual é maior S. Francisco, obras contra as se­

i§: HORA:RIO: DAS 11 AS 12 E DAS 15 AS 13 HORAS ª ct',ndo, no entanto, aquém das do colhimento de cerca de seis bilhões do que em período ídentíco do clls do Nordeste, manutenção e

:: ummmmmmmmmmmmllmmm:�mnm�mmftlmUmlmummm'ml!mr.É ano corrente. No [lUG P�ss�dO, os! mais �aixo. que o. esti:nado . Il/?- ano �ass�do. �cre.scerão também desenvolvimento economíco, run-

::
• .

"s gasto::l sornaram 103,6 hilhões. No respectivn leI fie meios. E adm1ssl_ osereitos ínflaclonistas da polítí- do naval, fundo aertmautico etc.

5 DR 'H[te'10 b fAUS'TO = exereícío corrente, o upotencifil" vel prever-se para c corrente ano ca d ocafé e (10 cacau, Por Isso, Se áqnela porcentagem vincula-

" t _ .. ; 11.. H' ê de desp·esas monta a 126 bilhões,
.

uma elevação média de pr{'ços e- admitimos que a arrecadação se- da for incluida a parcela destina

y.
::; ADVOGADO sem, porém; considerar o "poten-' quívalenta a 15%' (em 1956 o in- Ia maior do que a previ."ta por da ao custeio da maquina admi-

5 - cíal" das despesas extra-orcamen; I cremento foi de 20%). Bode adml-, s. exa, Por outro lado, acredíta- nístratrva, cuja natureza rigida

§ RUA 15
:-

5�2 - 10 Andar : tarías, que não será pequeno. Des- J tír-se ainda que as emissões se mos que as despesas extra-orça- não comporta redução,. ver-se-á.

:: ALTOS DA C-lSA JARAGUA . . � te modo, conclui o sr, Wagner Es- elevem no maximo 12%, Ou seja, mentarias sejam superiores a 15 que ..SO%, aproximadamente, da

ª .;mmnh�jmmmmmmllummimme!mmlmmmmlimmmmmUliUimmm � té1lta, embora a proposta. orÇamen- I 10 bilhões de cruzeiros, e que Os bilhões de cruzeiros. Trata -Se de receita orçada, estão etetívamsn
-

.

-
. •. taría para o ano vindouro limite !meios de pagament., acusem me- dois fatores até certo ponto con, te compromettdos. Deste modo;

.� DR
.'

fl.'Rla Ii�,�,;['.-J:"O lUil. U[U�s
; :: as pespesas a' 121 bilhões, os gas, no! expansão que em anos ante- traditorios e que se anularão. restarão apenas 10% para custa-

:. '

.. (. .,�n � Oi. iU tos efetivos serão provavelmente rtores, Admitindo-se que a, con- Por ISSO, há motivos para consí- ar o restante do plano do traba-

:.:. INSTITUTOS DE OLHOS ��
maiores. Para íssô, além da, ma- juntura economíea reflita, em derar procedente o pessímísmo do lho do governo, o que representai

ª OIHilDOS _ NARIZ _ GARGANTA S [oração das despesas que a pro- 1958, com maior intensidade, as do sr, Wagner Estelita no que verdadeirO' absurdo.

ê CLINICA - CIRURGICA ..,.-" TRATAl\;IENTO RAIO X == posta ausará á sua passagem pelo

= RUA 15 DE �OVEMBRO,1.13�; _ lC A;NDAR _ AO tADO DA �
...

Congresso Nacio�lal, haverá ainda
'�W__J "'"W"'","""",h·'''=

::::í CAIXA, EGÜN9mCIA. - os gastos provenientes de creditos

ã TELEFONE: CONS. :":"232 _ REB. _ 1677
. ã adicionais transferidos e abertos,

3 1IlllllllmlflllUlmUmmllmllmmlUlf511mnmuumUIUUlllumlUIIIIllIlll!UI;;r; bem como despesas extraorçamen':'
5' :: t�rias que irão incorporar-se aos

§_ MOLE'STIAS DO COltAÇAO - ELETROCARDIOGRAFIA ª gastos primitivamente propostos,

=_
lVIOLÉSTIAS PULMONARES' ;_- sendo de estimar _ na opinião . de M. RUlz'Elizegui, da xação e purificação serão aumen- ro de uma série que a a.utarquia;

:::: Dr li D �� figuoi,rAJo
= de s. exa. - que as despesas adi- GIobe Press tados em '10%. elvateira ya.i constrW.r !nas' /Zo-

a "
,

Si" li ' lÍÍ � B MIlIU �Jj ... donais sejam superiores a 10 bi- I Pela portaria ministerial de 30 -000- nas de ma,ior densidade de er-

ES RUA ITAJAI, 586 _._"_ O �_

'. FONE 1305
- lhóes .de cruzeiros, Assim, não bas- 1 de abril último foram fixadas as Um cientista da General Elec- va�s e bom volume extrativo.

ª CONSULTAS EXCLUSlVAl\'IIN'IlE COl\! HO'.:tA l\iARCADA. : tante a majoração das taxas ádu- finalidades e objetivos da Comis_ tric Company declarou ser
o
va- -000-

:::: '.
. ..

.',
"

�.
.

.' E Sineiras, haveráperspetiva de "de- são Orienta,dora da Revisão ido por de mercúrio mais usado na O ]nstituto Nacional de f.ImÍ-

§;mllnmmU!ImnmlifmijnmllílUmh;UmmmUmjlllmmliium�mlmllmllll§ I fiçit'. A favor dessa tese depõe ParqUe Moagelro, a qual será iluminação artificial nos Estado,: graçao e Colonização firmou .con­

E .'

MOLE'STI.4.S DE SENHORAS
..

"- C li R U R G I A G iE R A L ª também a maneira pela qual foi clomp?sta de rep\lfesentante:; da Unidos que o tungstênio, metal vênio com Os órgãos dos governoS

§
.

Dr HEIH .. DE ,f1ll�['�nl!. o 5t n ('.,.. ª I estimad� pelo Execu�ivo, a recei-I classe moageira e d� .u� técn�co de que se fazem OSI filamentos dos Estados da Bahia e Sergipe,

� •...� 1'lthJt1 DIU\ �'. :; . ta relativa ao proxlmo ani. Ela

j
do S.E.T., que a presHhra. Sua ta,- incandescentes comuns. O bri- e (fom os serviiços federais ali'

$
.

Ex-assistente da Faculdade àe 'Medicina, de Ribeirão Pl'et� § é 12,8 bilhões mais que a orçada refa principal consistirá em pro- lhante clarão verde-azulado que localizados, para a, prestação de

;$'
.'

(São P�lllo).
. .

.

;?E para o atlilll exerciiio. Ma� a pro- ceder a uma revisão da capacj.- se vê e mcerto trecho da Praia assistência. sanitária aOs migl'an- '

E' E.x-médico interno do Hospital das Clínicas dé São PaulQ. ª vavel arrecadação do eXf!r.;icio cor dade moageira de todos Os moi- \�o Fla,mento, no Rio de Janeiro, tes nordetsinos daqu:eles Estados•

. � ',:: EX�lllédi�o resiaente do Hospital das Clínicas de S� Pa�H}; ê rente (lificilmente ultrapassará 92 nhos e trÍ!�o 1"egil,strados no S,

I
to devido a uma série dessas lâm- em deslocamento para os centro!!.

� Cirurgião do Hosllital S. Antônio _ Blumenau; ª bilhões (e:â:ceto 03 novos recursos E. T., no prazo de quatro meses. padas e vapor de mercúrio, pro- de trabalho do Sul o pais.

:a .

'. :: aduaneiros)·· Para esse ..
trabalho, OiS moinhos i uzidas pela General Electric, que -0.00-

- Alterações monstruais .;_. ten3ão pré-menstrual -- NervG�is- -

'1__
�. . � O sr. Wagner Estelita faz a classificados,

..

preliminar- S\e acham .aJi há algum. tem.po
IIlo.� .Gor,dura - Magreza -" Casais sem filhos, -

.
.

:::::' ::: proposito estr:s considerações: mente, . em au'�omatIcos e nuo em fase de ,e:x:periencIa ampla- Acaba de seà editado pelo Da-
- Operações de ; eswmago - '"ezicrua - hénias - úteo ê "Com a persistencia dos atuais in- automãticos. Nesse último, os mente satisfatória. r partamento Nacional de Produ-
- ovários. -

'

-

::: diCióg de contenção do processo indices determinados p:;,ra a fi- -000- ção Animal, o Ministério da A-
;;.i HEl\'IORR.OIDAS e VARl.ZES -

. . . .

t V I 1
�'c:.;

- Inaugurou,-se, no munlcIpio de grlcul ur.a, o O ume 7 do Bo e-

S. RUA ITAJAI, 586 -- Ó -_. FONE: 1305. § �mm,mmrmjmrmmmmmmmmummumnmm"mm�imJR��mmmm�!m P'rudentópolis, no dia 2 de maio llim· de Inseminação ' Artifical.

-_-:::1ialnmlfmlit!lmnmUmmIUIIl!!mll.mnlllmmn!�Bnllln.llillmIUIlIilllU!lmli _;

I
próximo passa,do, o barbaquá co- Trata-se de pUblicação periódica;

�.
.

Doen:a: ��o t��r���o O

'.

� II Morle de Pi�11Ieir:o Machado ;�:��o q��:s c;�a::��eC:::���d�� �::o��:�aa ::l�e�;��!�ãodee �:!�=
ª

. OR" � '. H n V R ri.. n ê'f _ li< m .

� i3 �
"

� I>�
Esse empreenimento, que vem de minação Artificial, do Instituto

� TRATAMENTO DdE::T�:����E�����O· ANGUSTIA � loao '�ül p�amiela(Uj lia casa fime I�Ull �:��O�!�O s�O:e��=e���=::;e�U:�� �:n�sO�:�i�:�a: J:�;��t�:aa��
,;: ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC. � DEPOIMEN1iO DO ASSASSINO DO PÓLl':l:ICO GAUCHO

mo de toda a região circunvizL técpicos em inseminação artifi-

§ .AL, RIO BRANCO, 63 (Sobrado) AO LADO DO .CINE BUSCH �
. . ilha, foi inteiramente planej ado e daI, agrônomos, veterinários e

_
.

.,.

.

.... :: construido pelo Instituto Nacio- inter;es;sad,os nesse ;ramo de vel-

=,�iSmmmnmmmmmummmmmmmmmlimmmmmmmmmmmmllm::: RIO, (C.E.) - "Não é verdade I cas agitavam o Brasil.

I DR. L O T· H A R
.

F R A N Z ·1 =i.���d::��::;:�::.�i:� I' m;;1�:?:�� i!i'��:' !.:����� ��;;�;;:::,,::::::':'!::;::.i���;;;';.'�:�:;:::l
§ , DIPLOMADO NA ALE1VfAl\fHA E NO

.

BRAS]!., ª te eu sabia que o "enador gaúchO comprei, no Largo do Machado,

S ESPECIALISTA: El\Í CIRURGIA ª irlli, morrer a\ptmhala:.dp ne.quela, um puUhal', por 600 réis. Quandol OVOS deta lhes sobroe a
r= OPERAÇõES- PARTOS -'- ,.PI,A8TICAlS _. CÍ.INICA GERIU. :: tarde Uo dia 8 de setembro de' centou:

� CON�:T:SA��2H���IT::�A�A�5T�SC�����A, , � '191�s:!.il1::��a���S·�Oi f'eita por I �h�::'i!O���;:r���s �����:a� p��= iFálD I�ie:t� (IeAIItolUoveis
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Belo Horizonte, 3 (BELPjRESSJ i
:: ,mimB�mmmunmmmmmmmmnmmimUHmmmumlmmmnmmUlnw= j CH]O por Manso de P"lV2',.), o hu_, lLmeJ a) no Hotel doS E"<;langel-

_ Três fortes grupos capitalistas 'I� , '.
' ',:: mem que matem: .Pinheiro Macha- iras, cort'i pra lá. No saguão do

ª
. '" ;'

:: do Disse mais:' ,f, hotel, Pinheiro convers::i.va. eom os
brasileiros (lVlf'.tarazzo Netto, Ma- A nova fabrica, será montada

§ DD,,' ,.·P,.· '··A, ·0... l·�. '!I .. A Y f' R· l E' � ':A idéia de matar Pin..11.eiro Ma-
I paulist�,s. Ayancei em sUa direção tarazzo Sobrinho e Carlos Heil- nas visinhanças de Jacareí, a 70

"'"
1\ li m 1ft 'Ii

. bera) se 2.ssociaram à Alfa Rance, quilometro;; da capital ya.ulista.

__.... � chado nasceu dentro de miIú e.! e .() apullhalei",
CLTh"TIC.(1 GERAI, E CIRURGIA -

I
de Milão, para a implantação de Prevê-se a ocupação de 2.000 ope-

;:: ,. . . :: ninguém disso te\�e conhecimenb '

§ .

HOSPITAl,. SANTA IZABEL
. � prévio.' Nem mesmo o ra,paz do APOSENTADO

I Dutom�veis, com e�paeidade �e Farias, centraliza.ndo-se no esta-

:::: :m.mmmmnmmmnmmmmmmmidmmmmmálli�mmmHm!!,�mmnm:;: T "'r o lo Mach� l
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I
nal por 600 réis. b jornal que, I do s�U; 'crime. Ap05enta,�o e doen- i

O pro,jet.o,_ que a�aba de l'ece- de motor. A localização nas ccr-
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. .' ;.'

\1.'
.. .,

1
' .

. . . _1 S I bel' aurovacao do GEIA, por sua canjas de São Paulo facilitará o

l:;:; ESPECIALISTA EM POENÇAS DE OlU:JiNÇAS "': _la dIas, veIcULOU essa mverUR, e ,i te, qUa.'5e nunca saI D.e casa, , euii" _

�
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= ra. sempre frUl um homem do po-, na da ;rup. FreI Caneca, onde 18
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. .
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'. � "Se, ��lém de ruim, outro? cu.l. cada. ha dias num.vespertmo iles:-!.� '(� "em:)l'e';tin:o':> c1� B1\"D�: d� I sem qualquer laço ou tradição co-

_. PROOURAçoE\S RECONI-IECII>llENTOS DE FIRIV'..AS; ,PRO- ::::: panos 110uve na, morte de Pinhel- ta CIdade, que [',fumava ter 11a-1
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I me" ial a nov n
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TO"
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"d": . ,;", •• ' J 200 munoes de stuZell"OS. -c, a. e lpresa, que re_

� TE'S S DE TITULOS.
'.

, 51 1'0 l\h:aCba;lo, eó"ses culpados fDram i Vl o,�e,u.Uloes dIal"ms. na casa úe

I' . . ., cebeu a denominaeão de FABRIL

;;;
:: a imprensa e a polítiCa domin'!l1te

I
Ruy :t;Jatbosa, para planejar o a�

�
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'Entrando em base !Il!norltaria, IS!A deverá al"omp-a:Ih r o'
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�., de velcru produzldo
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gaÚ-1 (1U3Üi3:S,. recebendo "royaltioe;"
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Manso p.aIv.'a era, paden·� de I cllO. Mas pos�o Jur,ar que t.''.!Jo t�!'1pç'l�m.'!Os da ordem de 3% 50-
..:....:..__ •.. _.

__..:..' ._,. •

- l�� � .,.� fi �� u·· ti U [: D n .[, �J' n.··
SI .uma' confmtarm dg, Lapa, há 42 f não pasr.a. de gl'Os"elra m�ntll·a.

I
b'·e o la'Guramento globa!. oeu pa- .. -;--;- , ":"'--:-",":""-":;",,

ADVOGADO ª anos, quando resolveu matar G I QueJ:HTI �.gora. depois de quase I drl?o técnico já
..

tem sido .pôsto PEÇAS ''FORD'' LMI'n'MAS

_ RlJA 15 DE NOVE)i-ID:RO 1170 E I
seu conterrâneo, influenciado pe_j 50 anos; tn\})�forma!' Ruy no mau I à prov� 110 Brasll, em partIcular CASA DO A.M:ER.IOANO S. A. '

_ �ONE' 1054 == los jornai� e políticos da época. dallte do crime do Hotel dos ES-j Os "ervlços pre;:tad?" pel� asses- Rua 15 de Noveanbl'o, 48'1

�tm!iüWmllil�llmÜnmm�UWID.lliWmmUiutmunmm�'Wu.uw.i' Nt'.quele tempo, as paixões polítí- ttal1€eiro'Õ!".
,

'sória que mantêm Junto a l"NM. ++-++-0.;--;--"""+-++-++

COllte no sil •

LOCALIZAÇÃO

tria ele auto-peças, que fornecerá,
segundo oS cálculos, perto de 3'7%
do pêso do veiculo, apôs Os semes­

tre iniciais de "demarragem".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I. te I I
goe.olfri�la pf!la ,Base lérea de Cllriliba a cidade Catarinense de São
u '%t �. iu.l.J! �,Jili »

Joaqllhn
No dia de ontem insistentes a- i CAPTADA, A MENSAGEM f quím da Encosta da S�rra os se-, foi enviada mensagem às autort- í "uma espantosa flore3ta

giganteS-j
cacheri que o "Diário do Paraná"

pelo,�' .f6ra� !eitos p�10 prefeito I, OS _apêlOs, foI'�.m ouvidOS, na I g,l!intes nüut�r��. sob o comando I,d,ades mu.?icipais, solicitando que i ca bra�ca". Retornou o c.ontin- veic.u�asse um. apêlo ao povo ,de
da cldad.e.ue Sao JO�qUlln, n_o Cen_ ! m�r:ha de Ol:te;'ll na Escola de I �o coronel HlPOlit.O da C�s�a, n::a- o povo nao acor�es:e, ao local do' gente, as 17. �oras e 30 minutos, c.untlba, espaelalmerrte aO Co�er-,

tro, dO,,' Vlzmh,o Estano catB,rmen,ee, I OIlCla"iS EspecIalIstas e de Infan- jor Lauro l'vladurelra, eaprtão Lm.- lançamento. Ate esse momento, I tocando Cunhba. I CIO, para que forneça donatrvos,

PCU"a. que fosse socorrida a popu- l taría de Gunrda, onde o Coman- coln de Bastos Curado, capitão relatam-nos as integrantes da tur- J I secundando a ímpressíonante ma-

laC,.ão, ,d�q.i: cidade" que se en-I d.an,te, .,interino." .• co:-onel Hl��li:O Telmo Torres Aires, tenente João ma de socorro e boa-vontade, não. OU'IlRA. EXPEDIÇAO Inif8staçãO
de solidariedade. l"n:-

contra" l�olada de outro cont,acto! da, cost,a, deu cieneij, aos OflCB.lS, Batista Maceno, tenente João Mon se avistava viva almg nas ruas Novos donaüvos roram coletado-, mana dos elementos da EscOLl ue

com o exteríor, senão pelo apare...
' sargentos. e pracas com suas fa- teiro, sub-oficial Carneiro, sar-; da cidade castigada por frio, á entre OS componentes da Escola

I
Oficiais Especialistas e da Infan­

lho de rádio-amador, que lança.-., mílías. Mobílfzaram-sa num ma- gentos Pichetti e Scarface. Um tarde, de 9 graus abaixo de zero de Oflcía ls de Infantaria de Guar! taría de Guardr-,

va apelos de socorro continuados. gnifico gesto de solídaríedade os Beeeheratt e tres NA levantaram aproXimadamente, da, estando preparada nova S01'- j Da primeira missão recebeu o

Destacava a voz que havia 'gra!1- i integrantes daquele organismo mt- vôo ás 14 horas do aeroporto do tida e socorro a São JOaquim, es- flagelado povo de São J-oaquim a-

de necessidade de agasalhos para' Iítar.i.levanbando em tempo record Baca('.heri com Os volumes, toman MISSAO CUMPRIDA perando.se que o material colhi- gasalnos em profusão, que, �;e

a população que sofria os efeitos de poucas hotas, agasalhos de to- do o destino de São Joaquitn. Após Dadas as más condições de vôo do supere o anterior. Os mesmos ainda não supriu totalmente as

de uma forte nevada, COm 'o ter- dos Os tipos, que foram enfarda- 1 hora e 40 minutos a formação no local, efetivou-se ràpidamente aparelhos deyerão integrar a no- necessidades da população, mino­

-momstro acusando a oscilar por 9 dos com rapidez, a,pprestando-se sobrevoava São JOaquim, com um a missão, com o lançamento do co- va missão, sob o comando ainda rou senão satisfez aos problemas

gráus abaixo de zero. Tõdas as quatro aviões para seu transporte, teto muito baixo, dificultando a pioso auxilio nas proximidades do próprio comando interino da imediatos dessa ordem; seria opoi­

estradas estão bloqueadas ímpe- no que f.oi denominado "Operação operação, As dificuldades encon- da cidade. Os pilotos observaram base. tu-no que Os donativos endereça-

'dindo os socorros por terra, pois São Joaquim." tradas se soma a altitude em que extensa parte da região tota1men- APELO AO POVO CURITmANO dos pelo generoso povo de Ourt-

.que sendo rodovias ruins, tinham- se encontra a cidade com seu te coberta de neve, granrle exten- Em palestra com o tenente ba (antes das 9 horas da ma-

se agravado pelas condições at- 8410 QUILOS DE AGASALHOS terreno acidentado. Assinalado o são de flOl·,eSta. de pinheiros se Luiz do Amaral Gurgel, sugeriu- nhã de hoje), fosse mais substan-

mosférícas: a neve cobria grande Tomariam parte na missão de local para r, largada dos fardos,. encontrava como, descrevem-nos, nos esse oficial da base do Ba- cíalmente adstrito a pensar na,

parte da região. socorrer os flageladOs de São Joa- parte da aliment.ação das criaI1-

lmifUtlH!lf!lnl!!mmllfUf!llilmlrnlll!llIllmlllflllllIIUl'1IlllllnlUfllHlllIIIUIII'
.............."""_..........."""""""'............-...."",ss.......,·"""'''''__..........rm..,.,''''''''''''''''''' ""'""""''''''''

....._--'''''''......................__....''''''''''''''....................'''''''_

c minhRl r o
..

10

ças pobres, com leite-E-!11 pó, cho­

colates e alimentos diversos, além
de toda a sorte de contrlbuicões
que pessoas bem formadas quei­
ram enviar. Sabe-se que as fá­

bricas de chocolates, doces e si­

milares não se negarão a parbíci.,
par dêsee ato, que demonstra o

mesmo espirita elogiável com que

procedeu a oficialidade e praça"

da base".
(Transcrito do Jornal "Diá!�io do

Paraná").
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BLUMENAU - SARADO 3 DE AGOSTO DE 1957

Caminhão apropriadO que vem fi BlUMENIU fazer mudança,
aceita retõrno para II Rio

Carias para Guarda 1t1óveis Galo Preto

Rua daPassagem, 120 �Botafogo -Rio de Janeiro

UlJiUIJIBUUn§lhtlllilll�inmil!IJmjilmllinmmullmnlrlmilllmlllllh._IEmll�11

Na Holanua o Porta-Aviões "Minas Gerais"
RIO, 2 (C.B.) - A proposito de do para se pensar na aqUlSlçao

despacho de Londres, informando dos aparelhos ou treinamento de

que o porta-aViões "Minas Gerais', pessoal, uma vez que só mesmo em

a,qqumdo pelo Brasil na Inglater_11959 é que o ex-"Vengeance" virá

ta, iria, panv a Holanda a fiJll.de

I'
pa,ra o Brasil.

adaptar-se ao emprego de aviões O chefe do Estado-Maior da Ar­

a' jacto, o almirante Renato QUi-I,mada brasíleíra; conferencia á

lobal chefe do Estado-Maior da providencia do deputado Castilho

Armada observou o seguinte: Cabral, reqúisitando' o projeto de

!'O telegrama. da capital inglesa abertura do credito especia,1 de 83

veio atra,'Jado, porque o porta-a- milhões, uma vez que se ignorava
viões está há rlluito tempo na Ho- oficialmente, a destinação desse
la,nda. O navio ·ficará, pelo menos credito, aduziu:
durante um ano e meio nos,·esta;" "Nã.o há razão para estranheza
{eirasholandeses para sofrer aS a- sobre a cifra, levando-se em conta
daptações exigidas pela mais mo- que o "Forrestal" custou 380 mi­

dema tecnica naval, inciusive ca- lhões tle do lHes aos Estados Uni­

'ta'PlllJtas pará impulsions..rem os ,dos e o "M.'inas Gerais" ficou, quan­
aviões & jacto", do nevo, em 17 milhões de libras

AcreseEntol1, em seguida, o al- para a' Inglaterra, que nos ven­

mirante, que por enquanto é ce- deu por' um milhão de libras".
qm�,mm,'l!!�,II;!m!mmmmmU'Hmll!?mmlilmi!l�mmlm;�I.mum!!imlll;
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Desafio ao o Ateutadtrs de �axias

Elias lerner Roürigucs no P. S. P.

Não se negá. c�mpetencia ás

I
- E quanto á sua correspon­

C'asses Armadas para a aberbu dencia?
ra e conclusão de lnquerítos po- I "ContinUa sendo violada e cen­

licial-milit,ares, que sirvam de
I surada, embora o dirj-tcr dos Cor

R I O, 3 ) C. B.) -

I de 1955, não constituí crime a base á denuncia perante a Justi- 1 reios é Telegrafos teime em di-

"Estou mais do que nunca con 1 posse àe arma, automatica de uso
I
Ça Militar. IV1as é inadmissivel! zer o contrario. O origim:J do te­

vencido de que a "iolencia contra

I' privativo
do Exercito, por si só". i que POSSa um 1l1quérito policial-llegrama em que aparecem .os di-

mim praticada foi urdida no ga- O crime tem de caracterizar-se, militar enquadrar um suposto cri- : zeres "Visto. Censura" foi entre­

binete do ministro da Guerra, com em função da quantidade e das i me de natureza comum e investir i gue á Mesa da Camara, para as

todas as caracterí�ticas de prepo-I condições indicativas da inten-! contra os direitos de cidadania, i necess�rias providencias". �á pa-

tencia e ilegalidade, num esafio ao ção criminosa". ! mormente Os atribuidos a �m I ra .o fmal de suas declaraçoes, a-

Poder Legislativo, colocado á mar- COMPETENCIA I membro do Congresso Nacional"., firmou o deputado Tenorio Ca-

gem, para que se violasse, a Cons- "O Supremo Tribunal, 110 jul- VIATURAS I valcanti""que, não deseja que o

titutição, quando ela estabelece gamento do Re.:urs.o 1955, em que - As viaturas do Exercito con- I generrJ .t eXel!'a Lott nem nenhum

preceitos rígidos de segurança dos foi relator o ml!1istro Rocha La- tinuam a rondar sUa regidencia? I outro oficial-gl"ner�l das Forças

mandatos legislativos" - declarou goa, conclui pela competencia da I "Continuam. De día e de noite, I
Armadas passe pelos vexames e

nos o deputado Tenorio Caval- Justlça comum para processar ci- minha família fica sobressaltada pelas violi',nci,as de que ele foi vi­

canti a respeito dos acontecimen', vis que tenham praticado crime pela ronda ostensiva de viaturas i tima" j�ntamente com sua mulher

tos de Caxais. com arma de guerra. I do Exercito, CQm soldados no seu,' e, filhas.DOCUMENTOS E FACAS Essa decisão é de 5 de dezem·' interior que ficam pelas redon- +-;.---+-:---..;-+---: ..;---+

i.-.ro de 1951, posteric�. portanto, deza,s perguntando quando vOlta-I PEÇAS "FORD" LEGITIMAS

aU Codigo Penal Militar. que data rei para casa etc. Já não tenho, CASA DO Al'JIERICANO S. A.

de 1938. mais para quem apelar". I Rna 15 de Novembro, 487

DECLARA O DEPUTADO TENORIO CAVALCANTI QUE A VIOLEN_

CIA FOI URDIDA NO MINISTER!Q DA GUE?.mA - A COl\IPETE..1\I­

CIA É DA JUST'IÇA COlVIUM

:RIO, 2() (C.B.) _ Na, sua secção

r
mara. A minoria" era con5titnida

- É verdade que desapar��e-
:politica" sob o titulo: "Restabele- pelas bancadas da UDN e.-do PL.' ram documentos do seu escn 0-

dda a Minoria Opo!'icionista.', ° No comêço desta legislatiVa., como I rio? .' ..

'

In",_tu,t.Ino, "Di2,',riO. de N.oticias" pu- p,retendesse fazer um", POl,itica, in,-I',
"Não. penseI,'

a t::rmcIplO, que

blica hoje o seguinte: dependente da dO PSD, o PTB re-
tivessem desap�reC1do. 'Na eon:

O trajicionBJ blDcoda minoria gOlYeUUnir-seaoPReaopspparalfUS�O em_que fleau
o
meu eSCrl- O Cél� Adil seria proIDo1lido não

(entendida cO',.l1Q o conjunto das apresentar-se como "minoria' "sui- ,

torw, 11ao Os encontre� numa
.

I
. .

'�1"M' depoIs os a- f dhanc2,d8s de oposição! foi pràtica- generis", que goza.va, das regalias busca lllICI.... l.as
"

'

���e � n\li�e���o e �!IHi""t�� d�
Ql)

mente restabelecido ontem e, será regimentais próprias a essa con-I
cheL T�ata-se d� docum�ntos da ' "'íS19�� @%'j., r m ��� ,

"

'<>V� fi,t ,jÍ b"� ��nera IS
em 'consequência, regimentalmen- ;ição e ao mesmo tempo apoia_ maior lmportancla, rela�.lV�s aos RIO, - O sr. Juscelino KUbitS-, ração, de que a homenagem pode- mentos de toda a, FAB, receben­

te reesb'l1turado e reconhecido nos \Ia a politica do govêrno. su;ten-, escandalos do ,:undo Sil1dlC)'ll,� chek e:)tava na disposição de pro- ria ser considerada ato de indis- do a integral solidariedade da

próximos dias pela Mesa da Cá- tada pelr· "maioria".' áquela exploraçao de Gramacho. mover, a brigadeiro, o coronel A-I ciplin�, agravando uma crise mi!i- classe, e tornando-se credor do

Ó argumento apresentado pa-
- E qU:lnto ás facas? dil de Oliveira, e chegou a mani- tal' que a Aeronautica acompanha reconhecimento dos seus Comar3-

!}.�.....�'§��� ra ,essa inovação era puramente
"Foi noticiado que OS soldados festar este prouosito ao ministro com expectativa, mas que não de- das e do Pai.s.

numérico: a UDN e o P,L tinham haviam leVado de minharesiden.,. da AeronautiC�, quando o briga- seja contribuir para a desunião Se agora sofre, publicamente,

82 deputados, enqur,:nto o PTB e cia ·umac; far;as de estima{(ão.! deiro Henrique Fleiss apresentou das Forças Armadas. a justiça da preterição, com gra-

o PR (o PSP desligou-se p.ouco Realmente, encontrei, algumas, a_ presidente da Republica a lista *'" ve prejuízo moral, não lhe pode

depois do bloco) apresentavam 84. bainhas jo�datc; !f�,. mas nã? I p�l"a a promoção. Posteriormente, A verdadeira posição da Aero- faltar a solidariedade dos com-

Ontem, porém, dois deputados pe posso, em sa cOnSclencla, �credl-! entretanto, o sr, Juscelino foi com- nautica foí e},:pressa, na carta panheiros, pa,ra que nã pareca

tebistas comunicaram à Mesa o
tal' que soldarIas do �xerclto se-, pelido a, preterir o coronel Adil, que o brigadeiro Eduardo Gomes que a Aeronautica mUdOl� de aÚ­

seu afastamento do partido: os jam capazes de pratlC�� (ít'ur�os. f receoso de desagradar o grupo de enviou ao então ministro Henrique tude, em relação aos aconteci­

.,rs. Cid Campelo e Gabriel Hermes Eles podem come��r Ylolenclas, generais, responsavel pelos movi- Fleus, concitando-o a solidarizar- mentos de ago�to de 1954.

�l1do êste. também declara.damente ,mas nunca furtar. ; mentos golpista� de novembro, que se com a homenagem ao coronel É preciso que o governo saiba
• 1 AS P'J"ESSAS t· .

.

d'
.

1 t d "d'l I OI'
.

d" f"orm'
.

para a oposição. Modificou-s,e o: .

�. ,lveram o 111 lstarçave cara er e 1"'1. 1 ue lvelra. C;.L a meqUJvoca, que a Ae-

qur,'dro numérico: o PTB e o PR I
.

E pr��SegU1U \)
sr. Tenorio Ca-

"revanche'� contra o 24 d� agosto. O t�or. da carta, é conhecido de ronauti�.l comiW''::2, que não é

nassaram a somar 82 deputados, I valca�tl.. . ' .
"

"

O sr. Joao Goulart envldou to- pouqmsslmas pessoas. o que va- ) procedimento do coronel Adil

ficando a TJDN e o PL com 83 os! "O mquerlto fOI mampulado as I dos os esforços para evitar a pro- mos regio:trar, é apenas a linh:õ que está sendo punido mas a ati-

32 do bloco !assim d�sfejto se- I pressas, baseado em reporta�em moção do coronel Adi! de Olivei- geral do penSamento do brigadei- tude de toda uma corpOlTção que

fl'zer-m Ce"]' pag"m'e'nto- dentro - ." .. :, ha' all,O� publicadas em reVIsta .

d t f
.

.

.

'el t' e r r"l t eb d
-

f"
,

' ,e u ,-3" - �.l .' '" - -

rao redUZIdos de maIS dOIS, ,com o (
'"

.' ,

. ',,'
,ra, mvocan o o argumen o que O! ro que pOSSlV meu e s e e,,( ree e esaprov2.çao O lcmI.

do mês acima, poderão ainda fa- ..Jp«11uamento dos srs Elias A+'.i- 1 desta CapItal, nas qual�
_

apareCI repetido da tribuna da Camara, pe na carta.
.

1
'.J. ..... ", L_ - •

,

,.�!'. h n tanão arma
ze_ os nos meses de Setembro e

me ea Lerl1er Rodrigues, aue in- � em mIn a c.,sa, por
_

f
lo general Flores dr, Cunha: o cO- O brigadeiro considera que nãc Homenagem no tÚl'lUU elo lUa-

()utubro, acrescidos da multa de . n' -

Ps,p
-

que não era de guerra e r:aó 0_ mandr,nte do inquerito do Galeão pode deixar' de ser Ireconhe'Ci.da jor R,ubens Vai'
. ,

' ' ,gress",rao no. ' I r o
mora de déz por cento (10%). Es-

• 'i ra desviada ue Cllla que c\orp �

teria obrigado a sra. Darcy Vargas a repercus�ão provocada na Ae- Está articulada na Aeronauti-

gotaiíos os prazos F<cima. citados I���� I ração armada., a depor. r.onautica, pelo fato de o gover- ca uma gr,ande homenagem á

serão extraidas certidões, para a; ! E :;tinda que eS�.lvesse portan- Todavia, nilo foi a atuação do no ter deixado de promover o memoria dn major Rubens Floren

devida eObran,ça, Executiva,' ! ,D�,�;�,�Visão f dO, nessa epoca, arm� de gu€.rr.a,' sr. João Goulart que demoveu o eorone] Ad,H de OliveiTa" ofi.cJal tino V<:'z, a ser pre�tada no "eu

Diretoria da Fazenda Ivúunici-I íi\� \J��!� ... ; n50 teria eu! cometltlo nenhum sr. Kubitschek da sua disposição com uma iolha de serviço da� tumulo, no proximo dia 5 de ::1-

paI.fIe EÍlumenau em 26 de Julho, ASSINATURAS El\� BLUMENAU, I crime militar ,porque essa arma inicialmente raanifcsbda, de G- mais brilhantes e o numero um gosto, no terceiro aniversário tIe

dé,1957. I COM O REPRESENTANTE \VAL- i nãd proc,edia de patrimonio 'do bedecer á tradição, promovendo o de sua escalf.', em merecimento e I sua morte.

GIL AURÉL1l0 ROCHADEL DErv.IAR FARINH..4.S, PELO TELE-! Exercit.o. Na c,)llformidade do a� primeiro da lista, por merecimen_ antiguidade. I O brig-adeíro Eduardo GorÍ1es,

(Diretor da. F'eozenda) ! FONE: 1436. cordão 1.526, de 16 de dezembro to e antiguidade. Cedeu o sr. Jus- O governo. nada arguiu contra I r:ovame�nte numa posição de. ni-

mmnmmdmmlmmmmmmmmm f;lI�mmmmmmmümfmlmmFmmmmmnnntmnmw"mm'�Il!m!!mllllim
celino mais uma vez, e como de <) coronel AdI!, nem mesmo qual-' tIda lIderança da A(·ronautica,

habito, a pl;es�ão militar que foi quer atitude, centraria ao regí- foi convidado e está sendo insta­

inequivoca. me ,ou ás autoridades COi1stituÍ- do pr.l"a fazer u di:;curs,o em no­

Estas iniorn'ações, quecolhe- das. Portanto /lun preterição de- me da oficiaHrlade.

mos em fonte absolutamente dig- Ve ser interpretada comO Ull18 O governo acompanha com

na de crédito, circularam em se- de�aprovaçii.o á forma pela qual muita ap:<eensão {>
desenrolar da

tores fechad.os (la Aeronautica, e presidiu o ill{juerito, para apura- crise na Fl!l3, que ele mesmo pro­

foram decisivas para o exito es- ção d03 re,çponsaveis pelo assassi- VOCou.

petaculoso do almoço de sabauo, nio do major Rubens Florentino -;.-+-+..;.--..;-..;--..;-.":.._..;-..;---;....;.-

.ao coronel AdH de Oliveira,

defi-lvaz�
N E S T E J O R N A r,

nindo a posição de muitos, que Ora, naquela oportunidade, o fi. N UNe I E I'tT

ainda besitªys,m ante 2, conside- coron.el Adil, encarnou os. senti- . ��++-++-,+.-:.--+

EDITAL

Il't'.POSTO TERR!TORIAL

URBANO

Prefeitura Municipal
de Bll,ni(�nalt

De ordem do Snr. Phfeito, tor�

no público que no mês de Agosto,
arrecada-s.e na Tesou.rarIa da Sé-
de e nr:.s Intendencias Distritais o

"imposto Territorial Urbano", re­
ferente ao Exel'cicio de 1957.

'Os Contribuintes que não satis-

.

COllRA cur��1 ,

QUEDA ilCS CA,,! !
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